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Cerca .de IDO mil pessoas
recepcicnaràrn 'ante-'ôntem, na

Capital federal, o sr, Wàsbing­
tau Luiz; ex-présidante da r.açao,
em. seu. regréslilo aPatria, depois
de 17 anos de exílio; jamais-as­
sim ínfcrrnou uma emissora-ou-

.. �.ra personalidade foi alvo de tão

gt'ande quanto espontânea ma­

nifestação popuIar� O eminente

brasileiro, com 'jusfiça cogono-

L u iI
minado o «Monumento Vivo da

Dignidade Humana», falando a o

povo, depois do desembarque,
disse que voltava á Patria» �Hc
ra OCUp'll lugar de um s imples
cidadão",

\'.:
Paramós, Blumeuauenses, não

deixa de ser oportuno o reqist"
de tão emocionante acon tecirnen­

te. pois. enquanto assistimos. pe­
zarosoà, carateres dobrarem-se ás

forças da tirania e intrr.!J.,igen­
da, vemos, por outro lado. e

co:n q:le srtisfação, o velho e

férreo apó;:tn!o da. liberdade, de

fronte e'r�"ilida, pias r novamente

o 8ó10' pátrio, depois de cumprir
uma a um;" as !kclaraçõ,,:,, que
f.zera, terc{"ú.1o -do respeito -e

adrniracào de seus concidadões,
Q:xe belo ox emplo para "-que­

les qU3 titubeiam ou fraquejam.]

-----_. ...._------'-_- -------------_.
--- -_--

Vornos acabar
_" ,,_'_._ ,- ..

Rlo� 6 --.-Sob o titulo «Vamos

acaher lmport�mdocaré e açu­
cal" e sub-tuln

.'.

,«O .. governG
do ruo Gfande ,do Sul pede
autol'lzaçãl), para comprar

. oade. na Uruaoa! e IM Argen­
fta?�,n vpspe�dno «A Notrcla»

pul,lliea em: destaque na .SÜti
prfllle;irll págin8'A�' sagmnte
nota} «Quas" treel 8.'!H)!� de·

corrldo& .• .desdea têfm�oaçâo
�i tlf:H:l,hutitHidad8.s na:·BufolHtf
�./' aind� 't}�n sé .Iíbertou o Brasil

das'd}ftculdádesóntem stnbu­

fd��j\·gll{�rta. e que h{·jeJá
nao",curupqnam q,s.a .deflcnlpl<
salvádora da incilpauidade a­

dministrativa dOÍ!! nOASOS .hc­
meus de g:!vêm&. E. isso:é

1!1nt,1 mais Certo, quando. EI!

verinos que a situação. ton-
" ge' ;tie meihorar: tem-se .�.' gr�
vado da m�nemi .cOfHHde

..

l'a­

vai; p!.'Ínclpa'irnente d e p {}' i �

Que Q gwernH, pondo. UII.W

pedril tm cima dc.& pr!.bl.,.­
mas nncioonis, entenàru Ih'

l'ésülvê-los, cum a simple"
cilsatlção Q6 61gun� mandattjf'
'=l' mna h�úHoGdd Lei de SE­

gUrálH,n•. NâQhá delTItlgi giR.
nem .literatura, quando se diZ

que a f\)me"está dtzimt1ndo�én­
t(1inent� nossas populsço8í:".
p{íde o govêrno d�rendel"Be

dizànel@ que E.staIDos «expIo-
_ J:'._.-..* ,.

ran

..
I1P

..

·

.•...•
·

•...
88

'.11.'a.
íXÕe.s.. p.oPU

..

1

.. 8.
res».

/
J .�1 O p�vo e .que sabe o�de J)

�, flupsto lhe, 8pfrta 't' E 9uem 1
qutzer ULJB,i l)rf'VIi eloquente 1

d.U' sl,t.U t!. ç.'.il,'
..

O

..

:' d e.' pü.nfn.Z'l.
a que Ichegámos, ; ;b38t6 lE;'l.' () tele-

grama vlndi� dn Rio Grande
'"

Import(]nv·
_. ���... , acucar ...

.,
o c e

tio Sul e pelo qual se fica I ím portação de g8.d� do �tU I tadó sulíno, _que sempre tc� I

ra, carne tambem. E, aseím,
sabendo ter o governador guai e ut! Argentma:. afim· ve IE� cnüçfh: fie gado uma RP. vila todas 88 nesses cam.

Valtel.' JObim se l.1irigido a de fazer rR�?: ás (í,!llculf!a- fie @lJ�9 m1110i'P}1 rjquP�fiS. bí,�ls. Suprema vergonhe.»
.

Câmara Federal nletteando & des d,,"l Sllj) 11ll€U�O de car· que dizer dê eutl'!HI
.

regloes .

_

Insencão de direitos pãre ;; ne. Si isso acontece no EI?l_ prrbres e perseguidas por
rlllg<->!os periüàlcos, corno 8

m �·êcf.? A verdhde, triste ver-

bi�t�tíll'� ca-Ie é que, fi :Ijjo flbrlrnwsl�4� !lI�t r18 olhos, muito Lreve esta-
.�•.,\�; �S Iel remos (�Dmp�ai)do f:�úcar .�m 1 Escritór!o: .EdiiícW_ Mutua lCAtati-

_�=.=mm ,= CUbH e eaíé na COIOillOla'll
nessa, Saia 15 fOD8,., 150

. '. '.'
.

.

i l.)'_t .Argentina cOf,tin.uarf'IDOS Hesidencia: Alameda .Jl.,iO BrMl"
Com o sacriíícto extremado de amigos. conseguimos

I
11 importar trigo, r�lltf;s e, ago-l DO. 31 • Fone, b li

encerrar mais um circulo evolutivo deste jornal a serviço
da causa bturrrenauense, sua digi�idnt.le e sua independência.

Uorno é confortador servir a um povo :j�g!1d. mas

I Grande plano de (ombate á peste sulna
como é pesado o tributo que se paga à indepeuuência de

atitudes! I"Po.r�m si Deus quizr r, d poi;,; das 'p��vaçõ}'s porque
nos sujeitou, esie anu sei a u da v.Ioria cu dwm,:nau e

.

teremos alcançado o nb] -Hvo qUe nos rEuniu aquí ha 17

aoos. desde quando nos juL;aram C,1m incapa':iáade para
governar nosso proprio m'.lOicipio. dcsjp quando sufrE­

rrios a ocupaçã') polhica-adminislrat;va de d,menlos ex­

tninhos interessa?o'i. em quebrar a l1o

..

�.sa har.�o. !1ía. sücia�'I'.

Com es�a vltona teremos cumprJ(jo entao nossa 1)11-
meira grande missão soc�_'� : a C(lfjqt..'�sta úa

t üytOi.lOmia I
p1ra o nosso povo, para In:Cla!mos. daI. 8 p8fleiía Gemo-,
cratização dos nossos r e gim e S

gOVerfliíunrntais'lDentro do nevoeiro pessimista que. envolve as espe­
renC1S de um mundl) melhor. mais dIgno e mai.:: feliz, nos
aef�ditamos na força de e�pre...

ssãO sodal.dos t:lumenau- I.emes e Das grandes pOSSlb\!ldades de onenl3çao demo- I
crática Que pussuem parti enfrentar o futuro .emp't mais I
dlficil· e sempre mais capricn0sl) na luta cOI1!ra a ind:giJi- •

dade humana. I
Mas si o m:.mdo ainda étão mau que permite sui- I

cidios sociais emmaSS3, que a plóxim� etapa (io w·sso I
nascimento que será a 25a. do nosso viver dí:.jicado ex-

l

clli�ivamente a Blumenau nos enczmtre aquí mais po­
bres • não tem importancí� - milS mais v gulbosús

- do valor do povo deSla terra!

....

Dr. Arthur Balsini
ADVOGADOfazemo

Ri'] - o Minist��iü da Agri'j (;

cu!tura� agora b?lhado com a Os 'Jaml6'os do alheiO" emverba' de doze milhões de cru- I <;J

;j� to� que ihe foi concedida

pelo Congresso. está elaborando
um 1;1!'gQ plano de comb.lte á

peste suína no pais J O Ir" Ue «(1. ri e 1.) NOVam\3n�I Os técnicos veterinarios do
te veill de !"ofr''''r :uo1. ·�HlftHt1,

I' Rio �rande� dr, Sul, P.1ra?á, .

S.
por parte dOB amfgo8 do albelo

CatarIna, S. Paulo e Dl�tnto
.

!! Federal. ô;·a reunidos, .em sessão a Alfaiataria Paruckel". de. pro­. permanente, vêm trahallllodo na prieda1e do sr. OsC l:l1' paru­

I elaboração daguele plano, para I cker, @ita fi AvenidA GetuUo
f o Que foram cOlJvocados pelo [Vlirgas.
Ministério da Agricultura. I .

_

. Foram deU retirados .. vários
cortes de c888!Dlras, DO valor·-·
aprr,xim{:ldo de 25 mil cruzei ..

rOR. os Quais se achavam em ..

pHhadoB�

JoinviUe

Rio. - Informam da Baía que a

Prefeitura dE; Itabuna foi do::spe­
jada do prédio que ocupava.

O telégrarna r;ão esclarece os A policia tomou co_nbe:ei..
motivos ,:.le deram lugar ao menlo do fato, fazendo :a&'ne .. ,

sensacionalprocedimento judicia!.1 cess6rias deligeDoias.

can�idatos Da

'\"".'�.
"

..

'

..........•...'

:��-
",,:--�'
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MODERKAS - LEVES � RESISTENT1!S

UltifDos . modelos
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imo Helina
$!':'guiu nnt01I1 oara QS . Es­

tados Uuídos. onde estudará
quimlca. o jOVf'ID Âl'nf' He,",:.
ring, mho (jt� SOl'. F'f'Hx He-;é?
eíng, - coe eeituado industrial­
GêSt3 praça.

IItenção ! Anle� de sua partlde, o ben­
quisto j,v·�m ofarecen' uma
fif'sa,la dt! cerveja aos seus
aum�'�rOí1'?s amígt.s, na séde
,lO Q. E. Olímprco. do qual
era ardoroso dfÍen€lür, como
i ntt'g-snte ds equipe de bus-
quere,

. . '

..

Desejsmos ao Arno muito
Iw;'t vh:gPill (i p·oveItnsú'flí3.
!tl.dh� no grande piiís do Dor­
t�.

Oferecemos h?l".I'�S novos e de Ótima qualidade
TRATi\.R n? FABRICA DE CHOCOLATE SAl'URNO,
Paulo Zimrnermaun N. 6.

,Reíi!itenfes e de fino atornh-s­
mento OI Modelos parei te­
dos os tamanhos 'de posta$

.. , 'e fiêhas e Gcvetcs que cor­
i::' ·'.rel1i 'suavemente ao leve to.

" aue, dos ,mQos II Os orqui­
.

�ôs' fier servem bem fôda

.' u�a> existência:

TELLE3,
Encarregado.

,-----

Distr!buidcnes 1)8 ra
t; :08- E'fltactds Íj(.l

.

Paraná e
.

. .... S. Catarina

e complete sua nutrição
com .t,

- ..'------

Delicioso H!;:·.:! de f, ",,'�·;;et�:.is)
nUt113. fc'iz' \>!:110i:':J.·;jo sele­

cionada, Ccc:..;t.1:1 \'_8 com....

�����e� :n<�i �;���;�,'11��'�Ç3: �:
rico teor eru minerai -, C vlt'! ..

minas, Sirva-o f;�!;..do ou (�!JCUlC>
COi1�O sop.::.�

'0 olfo

fABRICA Df CAlVlISAS

··.•;-:/1:··;;· "'.":",

ln. ·f€llSIVÔ ao orgll;Hlsmn A�

Carlos- Renaux

."

;::
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guda será o futuro bairro
.ncial blumellauense

--------------------------�--�----------------------

f;ecessldade de um' plano de urbanisaçlio do local, afim de que não venhamos assistir ali uma reprodt'ção
do que se verifica nesta parte de Blumenau

aí' Btumensu é dtíerente ('1.1;;8; mcrdlos, parece que foi

sei
aí se encontram e predir,s r,,·

'(}emEis cidaí1es hlumenau81l levantando "jmplet3mente á !'li do alluhamontn, «c-sto-
81, g em muitos :'f:pPCl1Jf? COB margem do rio, 8c(,mpaohau· caudo um sem Um de dlilcul·
llimes e tr8eHçÕ3B de sua tl0- do-lhe as curvaturas. Sl hflU-, uades. Esta sttuaçãc, cerno é
puiaçP'''.'fj{� origBID alemã, até
ln. pUlJC,1 tempo, ínflulram de­
ej�,iVH[W:rite. na eO'1f'truçã0 de

p�djf18 e lügra10Ufo'J. públi,
CO", (b1ldo à cidade um'S apa­
?er!ci� tipiCHwente euri, peia- I'l\:'dF.vI3; liüf4 !JnHCo§, fi In­

f!Uf'licia_ eo meio !b� .

sentir I
!<�Ug f,f€'ltN! e os lihH1F!(lS eos-:

tu.� In es , Píio.·. S!:'.I�m por .t1U:i.!
..

i: thét.!'l.;..l�i'iinf.e .. ��,tfH:,e iH\:'1 no fia-
,."'[l'�tí) d{i po�,:uh'Ç!ã;J qua-se in-I
,t"ge'i? graddivame:;fen!e ao

,,,ambienti1 e -nas pr0prt�,8 cons­

tLuÇÜ'�B: 'Vte·H,,�. úlll 6B!ílns

'

..

: <lH'Jfdl.' €:.:.'.8..

'

·�mg., t'n.�. ',U.'.·ill.
.a nula

l-,;;:!}Hort�S��i1. 80 nonjU'!lllJ.�. .

'

..
A c�'d#f�e. !�ão i�.be;tante. dá

� impré&'$'ão !je que foi e-ne- �
trutds a Esmo, fiem um planar
f;(� UI'oafI1z'sçãO e este é um

008 gr1!ud;::;& mates de Blume­
I'aU. 'Talvez a naturezi. 8e\­
é.enüHl& do terreuo ténníi COD"
t'?ibllllio para isso. O certo é

e"'la'ri"r (, ... t..$. -,. �

demais comuuldedes catsrí- poriam a um pl'f.jelO Ilesss {Ir
dern,
Estas conslder ÇÕfS todas

apenes têm o proposito de
resss ltar li necessldade de se
tr8CB:', desde já, um plano de
urbanização de Ponta Aguda,
á ffiargt'ID esquerda do Uujai.
si é que não existe ainda es­
se rraçad »

Tudo indica que. tão Icge

'tique
CO"C uida a ponte ro-'

do-Ierrovtarte sobre o aludt­
do do, oferecendo meta de

I couríução faell parti Porta
l Agudu, erguer-se-ão numero-
fins construções Dessa bl:drro.
Suas exce cíonaís : condições
túp gr<1fiC88 o credenetam
como (I escolhida para ti tu­
turu Blumenau resíde. c.al e
p� isto não se vvrlüeou fI'é
f' gora. deve->lEl. justamente. á'
falta de pontes sobre o rio.
Cumpre. pois, tratar-se des-

de já de um plano de urba­
pelo »xposto, seria recebida nizóçllo. que evite a repett­
com grande simpatia si não cão DO tuturo da penosa si­

toss.e.m as enormes despesas I tuação que se ob.�e!'va hoje
e d!flculdacsil qne sé ante-] Deste lado do Italai.

nenses.

Qualqu-er Intclatlva de re­

modelação de nosses eurbs-,

ve algum piano de urbsntse Ide ver, h;rrua um vivo CGn·

ção es!e não foi leva(\(J mui- traste com 08 toros de cívr­
to a sério, 8 julgar pelas ruaS!IiZl1CãO, cultura e rtqu-sa que
estreita;;: e uesaltnhadas que Btumenaa desfruta entre as

Va'i ser renovada a pintura'
..

.,da §Iii e
a seguir.

,Jeprotiulida;' .'.

:ii;:. �Umo )5iir. �r. .

�.cbhles Bai­
. t,l!1i - :Wk D. Diretor di! a "Oi­
aude de Blurm-oau"

. PI'0zàdo Senhor,'
Ven hÓ de tem � r 0

...
·. cçnheci­

rlJe,lto da rlO!á· que f,sse jornal
hoje püi:-iiddkde. cujo. �ssunto

prende'se árCrl0VaçaÓ dá pmm-
:....

.

-'%.;-.m�""' ...'"""'-�--��-

lABORATORIO Df ANALISES'
i8 IIãiLiL! w:z:g ___

°Rua 15 C&3 Novemb .. 588
ELLII\iGER
.. Fone, 1201 ..

& CIA�
8\umenau

·BARBEIE·SE· O que dizem as

efJl1lJUuví(:1::m manchetes
Do "Ohrio da Tarde", de Fio- povo e o Estado, só porque ,elas

rÍ;mpolis, de 16 do çorrente. -" partem da bancada udeoista
Do "Jornal Joinville", de '7

Respeite o sr. GOVf roador 0& do couente .

seus adver idos: Trabalhe para - "Choque entre católicos e

resolver os problemas do trans· orotestontes uo l\tfaranhão·· lo-
.

porte, luz. agua. leite. manteiga, \ flrma se qU'3 na cmade de Bat­
�tc., ao ínvez de viajar em pro-I rerinhas houve um �hoque rle
p'lg�nda lJo,ític:a e não terá ra-! glrandes r ropoxçães ellue pro­
zões de queixa contra a 0J.osição; 'tes) aI1' ej e católicos 1crai" .

não se !:'squecendo, po:ém de S!"gundo as m"8mas uot das, o
ch !mar 3 ateoção da mai(Jria �Ilverno do Estado enviou nma
p:lra que não vute contra as forca púlicial para aquela. cidade
medidas que visam benefir:ia. o afim de restabelec�r ii. ordem.'

B.XAMES DE URINA: simpiee í!\ssueal' e albumina) de sedimento, l):<laUtn.ti'Yo completo com tlosageul
e Iorecoe , fosfato", acido urlco , uréa etc;1 EXAMES DE FEZES: completo, pesquiza de amebas, flagela.le

ia da ponte metálica sobre o
�V08 de vermos (Metodos de.enriquecimento) digeetão: carne, vegetais; pesquisae <le puz, sangue oculto etc·

Itajal�As�u, nó perim, iro urbano EXAME DE SANGUE: MALARIA-:ilPesquíza de Hemarosoarlo de Laveran, tormas agudas ti croni
desta cidade, que servirá á liga- cas, LUES (sifilis): re2çãc de Kahn, ]{Jine, .Meinecke etc, TIFO: reação de Vida]. D08ltgem De; gHcosfI, acido uni
ção ferroviá. ia Itajai-Slurnenau. co, hero(Jglobina. Cout�lgem d� globulús vemJe1Jws e brancos, Formula Leucocitarill. HemograulI\ de Shiljn�. Ter,}
Sobre a necessidade apontada, po de coagulação tl ue slilJg;ria. Curva gheemica. EXAME DE SECREÇÃO: pesquizl\ de geZ'w611E' ('bOM,)

esclareço a v;S. que em data espermatLlzüídes. etc., trichomonas vaf)mlis. etc. EXAME DE ESCARRO: Pesquiza de LIl"Uo de Rveh

de 12 de junho passado, esta' outros gel'meUB, l1neumococos !'Itc, EXAME DO LIQUIDO CEREBRO:-ESPINHAL; Examr,. �lí:ob!ll'­

Diretoria já' pedíu a nect,ssária ..el·joscopico, reação de Kahn, p'JlJa:r� Nonne Appelt, etc.
-

EXAME DO MUCO NA:::;AL: pet>,!uiza dê Lad.­

autorização do GOVErno federal 109 alc{)o! e acido resistente" (ILusel1j etc, EXAME DE SUCO GASTRICO: E:Kame oompleto, dos�gem
para renovar a pin!ure em cau· ia !leio" Jatico, acide;!: livre e cmll]�ina,ja em HCI-PesquizaB de sangue oculto, piociiOS, heroáceas,. EX.AME
Sei. ainda n" corrente ano DE ULCERA: Ultlllroicl'oscop:a em CI\mpo escuro: pesquiza de espil'ochetas Tl'eponema Palida (sifihs).

f) Laboratorio Be aCÍla instalado para fazer cultura de qualquer {ler'lllf:'lZ e auto vacin,u.
Assim V, S· vedfica, .

esta Apedido (\09 srs, Médicos fazemos calheta, de mattlial á dO.nicilio
Admistração não descusou da Fornecemos laminas e recivientes .Qraluiamente
conservação daqvela ;importante ------ ..--

obra, e apenas aguarda o proun­
damenta do Governo Federa!
para iniciar os s�rv1ços iedã­
mados.

Grato pela atenção que à esta
dispensar sobrescre-vo-me.

atenciosamente.
Antonio Vk\orino AVlla fí1ho
Difetor .5. F, Santa Catallna,

�'&I01Dt &E BlUMEHAU"
. (} Arauto das azpiracões do Vale

-1�' ..! do Itiljaí
. .

�, - FUl-lDADO EM 192ft ....,.
,

'.

IJixet,or-R.esporisawl:
.

_ O C'
.

H ld M
Dr. AehH.te>s Balsinl .,' ser' .apltão· aro o ar-

Díl'etcrr-Pl'O))heturi�,: '"
.

tíns MeireIles, Chele da Repar­
..é; :'1, .:D ... AfQIl"QSQ Solsini t:ção Alist,Hlora anexa ao 32' l:S

•

.Rerbção e AdJliístraçll;(J '. - c., por ncs:;u' ínttrmé ijQ, torna
, RU.i4 DE FE,\l:hlP,f.;IB.O 17

j úblíco o sE'gu;nte aviso. --
--�,

. f)e orden·, do sr- ! befe

E X J? E, O i E N T E .6a. Circunsâição de 1<ecruta­
Dil'ür:&o, rt;l;. 14.38, lo�n .,:_. Gerencie ,úento. ç,viso aos ct:lad:lús das

;.1099 - ÂS8Íuatul'us,lU9!l classes de 1928 e 1929 fesiien-
•.

'

,:PublicidndA. 1093.
.es ne;\e Munidpio, faltosos ii

.' '.,

'D
. .

C'õ' Ia. inspeção de'::laÚcie que óra
�. VerÍda avuisa :.....- i:::!S.,.u.te.�IS, f., E� C O està se re(1Eza�do .na nfel'rTIa-
v,5Ü - Atr1J2aaOS, d�i·l" O

ríado32, Batalhão de Caçadores,Assinaturas; - Ao " ("r>:.$ 60,00 •. ,

Semes1re: - Cr$ HUó.oO e que terminara no dia 27 do
.;... �' ... corrente, que 98 mesmos.' sã:o

At<;nç?o�:- A direç�o . .;não s.e obrigados a comparecerem a 2a.

�eslJonsabilü�it pur CplO!ue;; enu· itlSpeção•. tambe;ú no 32. Bata-
..

d' ihão de Caçad,oreà, f:Qrrerid.o 1:0-
aldas em arlígl)s J5SI[1ô y?,' rnes 1

.' '.' mo que sejam ouro ini.cl�iS,. Ad das �sdespesGis por conta. pto­
.. .

S re pria; Todos aqueles Ciue t<iltatem� 'l>;;;rte, ttjm�et(!, que o(lgmm .

_

•

a: .2;1, inspeção,. f>eraO ;tútomati.
�,j:;idos e nu.o. aproVf'ltaú0S ..

080
carriecte declarados inSltObmíssos,

WftãO devolvidos. Ou
I !r��lm o

� comó taT, sujeito& a pena da tRAQUEZ/t�;"·"1· (';�,'" 'Idégtafíco nll( a. em a
fI \"""'''; ",'J'.. d' Lei. ta) Capitão aroldo

Martins1,
�

I'
haver cotn a oqentóçãO D. lOT-

Meitelles. Chefe da Repartição".'ii; e somente � reproduzido a
•

sos AlistadQra alle:jla ao ;;;!' Eh;,t".lha.o
,i,uk, intolmatjv� pt,lra nos

� Çaçadore�."
�,�Hore5,

Aviso' ao pit,bHco

' ...

A publicidad� e a arma dr·
negócio e M de envolviment(1
de tudo, Divlllguem. publiquem
e anunciem ntl ft\lisla "P:xpan­
são EcoDom ;ca" cujo redator f'

orgai1.\sador. Prof. Junas de
Arauj') Abreu, se acha nést!:
ddade:., _

AZEITE »BERTOLLI"
NOZES MOSCADA

f. DOMNING·.. !!T�� � Ç!i�..!, P��t�t, 1Q

; --�--
...

'>...... ,- ••••
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e a �ttd,�\& !,�';rg dl: chq�,

I.
t .

At:umr _

c' n,pl N- .';i_I�Í>1 - �hOH nmertcvno
PU1te:l 1,ilÜ e �,,'�ÍJ -- B deh') 2,(1'; o 1,50

-------------------

Domingo <JS 4{3o c 8 hc·ras
.

\iice�l[e Ci::;I· suuo, Hh ..bra maxímo 00 Ciâ��I:nrh

O ÉBB�C�
Direção (in OUda 1<, Abrni

S, bBibn prüduçil(j b:"àSi!ei!'13, f:f.r:{!H p ennti;d:j em por-.
tugues. qu- se iguala n qualquer super mexíma produção"
estrapgB!fioi [c u �up'�rl'!)

.

"u ElHi(," fi. IH'ilcu18 qlP tndil5, r gU'IHLvam!
"O Ebrir," n !ilmfc' q'16 Vnce verá 'duas ou mais Vt',Z('3

Aenmp. Melro J 'rn!el! e bl!od :Hijf�l'jcaà1o.
f'h:teH 41ft) t' 3/\0 - Bf1l�ão 3,410 e 2,00

A noite- Phh 8. N ume;1ii� c: � 5,0:;0

r Etq; Boa Vista, tnunicipio de ea, Cumpra a ordern , sargento!" dente, o Coletor Estadual. daque­
Tíjucas, no Cartório do

Regii!�INã<) seja covarde!
.

le Distrito, sr, Adolpho Tavares,
tro Civil quando ali se realiza- No entanto, 0 sarge.nto 80r· passeava de carro oom o referi­

\. a um casamento, no momento ges parece que refletiu em tem- do sargento, em vill,tas pohticas,
que a testemunhá Sr. Odàrio I po e r. ÜHlU-�:e, sem dizer mais Esse coletor g.le tem conduzido

'1\l�c9Iari Peixer começava assi-juma E:Ó palavra, tanta gente as suas costas, fez

par o seu nome n-i termo,

sur-i!:
Eis aí uma r.et.a tristíssima agora, do sargento o seu guar­

gm á porta do 'Cartorio o I" fruto de urna epoca de írrespon- da costa.

Sarg,ento Borg�s, da Cavalaria sabilidadcs. �s govern"nt!ê:s que- Fica aí registada a noticia PiJ­
da torça Policíal, em compac- rem ser temidos te procuram nos ra as necessárias providencias
.hia' d

...e. d.C..
,:S

S.Old.álltJ[ol d.".' mesmo,Ç.\{I infeliz
e s SO.ld:.,.dOS,

conhecidos por (,U I ara que se saiba, desde já,
corporação, e iuterrcrnpeu aque- sua valentia ou d··,surden:. feitas, o que se prepara naquele Dís­

le àto, grit'.ildo pelo sr. Peixe!", pHa a coação dos seus comei- tríto tjueano para os anais de

para dizer-lhe. Tenho ordem do I dadãos. .' crime.'
Aderbal pata te passar urna O sargento Perrcní, foi usado (Do "Diário da Tarde" de
bala ria cabeça l E '.

prosseguío: e aprove-itado a torto e a direito, 15 do corrente.

Possuo um fuzil com 150 tiros para violencias e ameaças, ê té

para .liqaidar-te ! que afinal foi expulso da corpo-
Houve um .instante de horror ração. Agora é outro, ê o sar­

entre os presentes. O sr. Peixer ] gento Borges, sobre cujo respel­

porém, COID à Lua calma habi- to, ha pouco, na Assembleia, foi
tua I'; largoú a caneta, abr io seu feita uma denuncia sobre os fins

paletó e ficando de frente "e
-

que o levavam aquele Distrito
sargento Borges, levando a mão II tão pouco tempo depois, e já
a testa respondeu-lhe: Aqui es- vem de lá a sua primeira «bra.

ta a minha cabeça, se tem
.

cr- vura ,.!
dem atira ! Onde e que estamos? Terra

O sargento, diante da alma civilizada ou barbária esta em

e da corage.n daquele senhor, que vivemos?

tremeu. O sr. Peixer, aj.roxi- O fato teve várias testernu­

mando-se, continuou. O Dr. Ne-Inhéls prcscncia is. Que haja ho-

r.e.u.
m

.....•.
3

..

nd

..
ou matar

.•... 6m.
R

...Odeiol '.lf:.stiàilde
no

1l.jqUer:to
e sejam

e foi Vice-Presidente da Repu' as responsabilidades apuradas e

b1ica; o Sr. A rlerbal tavez que- punidos os clupados.
.Ta SBr PreS�dfnte da Republi- Logo apos do criminoso inci-
11----���------��--------------------------------------�-------

i
i Onde concerta O seu
J RADIO?!?
I Naturalmente só na ollcina
I fUNI{E

'I_Be_m
in stalada com in stm­

m{��"os de medição
ll1\1iDrlemissimos,

Rua �. :Jí� seiembro o' 13

•
lL ..

,

111

fi1ltlIER O SEU FORD
fOR I!

TEr,TOS um ínterêsse todo

OIlCIi MOMENTOS MUSICAIS FORD,
às 21,39 IlDras

especial em nlanter o. seu carro ou

caminhão Ford siimDre eLl forma. E

podêmos fazê-lo me'll-:or do que nin­

guém, por:que dispomos de mecânicos
Ford, usamos peças Ford leg[timas,
adotamos mttodos Ford e possuímos
ferramentas especiais para Ford.

Traga.,.nos o seu Ford para urna

inspeção periódica; êle se sentirá

casa" ... e o senhor iambéin.
: r.

As 3a5. feiras: ltátilo Nacional,
em ondas longas (930 kcs) e cur­

tas (30.35 m - 9.72� kcs).

Às 4a5. feiras: Rádio Tupi, em

ondas longas (l.040J,cs) e Rádio
"_ Difusora S.'Paulo, enl ondas lon-
gas (950 kcs) e curtas (.ia.!!!! rn ..

__ �

6.095kcs e 25.511 fi - 11.765 kcs). �l\)
'9

.�=���-(�;
NO'S COI�HECEM05 MELHOR O SEU FORD

Re'lE,ndedôres fiêsta cidade:

C@S� �lo A[fj"H�iih;ano S5 A,,,,
,",

'.'-- .. _._
-

;c,-. _.

�fvreado de automoveis

JO�'ll'1l Lo F1re�hel � Fundado"t"
Rua 15 d(, Novembro N. 487

ELe l1'fENAU

NOSSA' DIViSA fI SERVIR

de P.

Arenques hotandrz .'8

Azeites, Amendoim, 011Vi1, Al(?{;dfio

Frios, � Chccctates

F O N E

r·. mnd.::'rue. m·í)J('rl1,i.1 do mundo
O ,WVií "astru" J� Pl'!II!(1Ü'íi grande za !

Iilme super ,;gf'H'lHVd
t ...:1.'�;� ��o

.If��
tJ c � t � � _� 1."", i'��as a

de luxe,

Aor' ,\ n D EM: 4:1. fpira. G ,Bnde ('Sp"tflclIlo de TelH e

P&!O(!, ttiJf\!l!ie:.dudü (j 'C,\I,jU!ltJ 1�iv0!' Plafe".

BLUtv1ENAU ...

F.',
b4

i �r
Inscrição j':5f<! o c'H'!iO a Piloto Civil

A Dir,'{oríH do Aerc ' JUGe ti" BJaiIH'f1;,U L:;:; público
que 89 Bcha <:i lwr-t2, e ir;f"C iÇã:l jHi'tt o CUlTO di'. PL;){Bgem
jvii, d{�'H:udD Ul ci:Hidld!d�·s apl'Ci!6Dtaf os Hguiütes d0d
t:.umentN:

p.) Certidãn de id;;d('>' on dt;i'.Uil1en!o qtW Ellprti­
. tl) Pr"va de quilt,Çãü tcm ü senliço !!,i1i!"r

c) AUWdi'-BCãO pa'erlHi (.lU tis quem exercer (l p3trico
poder se o CIHldiduto fór de menor idafl;;:' (17 a. 2i
8U08)

d) Alesladú de 00& cündulü, passado pela autoridade
pdic!sl.

e) Car!eirtl de idn'ltidade;
f) 12 f,).t!:grbfi�s 3Jr4, de: fr\-'�te, e,_ib�ç') dl3scübJrl;�. �J
Os canllr.!HOti deverão ter a ldnclo lIilntma de J7 f.,.l.Hi'

e flag,fir no al(� d� !nl'lcl'ic�o a lax8_ de ffi.·litrieUiti de Ci'$.loofi.iJAs ÕE'B1alfl mfarmuçoes serao rrp8hH1flS na 8é\l(3 "Ci,á
.\ero qulw (prl'dlú do. T�alro Carl!}:;; O"'lOfHl), ctij!i fleCftl:'
taria se Leoa aberta dUirlilmente des fi �s la h,lias

'

.

Amel'lcú 8tamm -- Pte�ldeaie
'
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� .. r u a e e tra�as �
frn 24 de dezembro de HH41 Sim, míl unlco

autüIDovel1 Assim é que, nas IDBBmas estradas e rua de 1914. pude-se IladO E'ID 100 DiO. P'ira acentuarInllugUrH?-se 0, �o�n2cÍl!�ent(l1 PX!SHü eu:ãO 1 Depois
.

do fato, dizer, 9stiio circulando, ut�almeote, em média. pu!' dia: mais uiúda este pflfHHíHllR to-de energis eletrlce da Alui).l «cime. aconteceu multas ve - 148 veículos motortz.edos. em SUB ms.or parle ca- ram ltcauclade s, IH'sta cidadeEmpr:sa Força @ Luz Snntb ZNl que o retendo engenheí- minhõ es de fi tonetndus, vindos de Rio do SUl. Born Retll.·o. 4 mil bjcieletn8.Catartne S A. ---:- Até .:quela 1:0, trafegando C'-:[I] esse au- Caçsríur e lndaial. Gran ,e parte deles leve [�Uii carga p�TS E, pr·l;tlcaml·nf(:à. possnlmnsd�t�, 6J'8 fornecedora ue ele- (t)�nvel entre a
.

Usina Salto tt»jd e volta nu mesmo dia, passando novamente pur Blu- li qui ums U'1fCt� I U!1 Quetri?ldado para B Ul;lleD8u ti e Blumeusu, se VHa obrlga:hi meU8U. permite o tráfegoUSI�S. do sr, Frerlerie Buscn li parar no de cueso do tr8Jd- ·Jessli flVHIHol'p' p, de vei-Seaior um doe construtores to, pOIS os colonos. viajande culvs, fi 15 de .:-I,'venbro, pnis,do progresso Ic o st,
.

tent8rnellte com suas ca-ro ,l Rua o::te de Setembro, eo:Na atlta 9cÍilla.
A

pelas 4 bJ' ÇâB, fiO ouvir ü ruído dI) car- contrr -se em Hl.o nessímo
.. ras da ta;dt. fi rede de sru- 1'(', arrBpalh;iv�m s_"" nã» 811- ic'stHdo d{_� Ct'Ii!<1:'fvrçã I quemeuau f�ll llg ada cem ueO,fio que fAzer. Era ne ces- -ó trar"gam pur ali 08 vel·sáriu ao ar. H·wz H·!ckpr dB8 culns que li i880 são obriga-t;t'r de seu harurheutu ve í- dOB.

rui;) e. p+ctentemeute, vir daI'
.us h(,Ue\fí'S liS necessárias
instruções de como portar-se
ns queias emergenci3S.
03 C1}lílllOt', jà naquele tem­

po, achuvam 88 €s!i'Bdas mui-
· Que dife1'e11ça entre. o primei- to estreftas e. por isso, CÜIl­

-.

r» auiomoeet quecirculou em. stderavem um rtseo.a viagem
Blumetun; e os cott.ssos de 6 a Blumenau, pelo receio (}e

·
toneladas que enchem -as mes esbarrarem com o temido AU
mas ruas nos dias atuais tvmovel. Nem slquer sonha-

·

.

vam que. pesseuos 33 SDOS.
· USi!l8 Salto. A ligação foi erp- centenas de eaminhõus e au­

.'
mada no tl'a astormador que tcmoveís de todc s os tipos.

.... ainda existe em ltoupa ve Sê- haveriam de circular por aque
· 'os pelo engeuheíró eletríets- las meemíssímas estr&das­
ttl Hánz: Haeker, construtor apenas menos esburacada

...

da nova usina, qu- se trens- do que atualmente, pois, de
..

pm.'tou para l) local no ÚJICI.J um moda geral, não houve
automÓvd fx!sien{e

. nsq·uel? progrt'Sso apreciavul neste
.

_ particular, inf�I!ZmeDte.

Este clichê foi publicado em. 1930 com a. seguinte legendf!:
"Um dos trechos ma.is movimerttlulos da Rua XV" - HOJe,
em certas horas do dia. não se co-iseçue atraoessar esse tre-

cho de TUa sem oprectuxis riscos,

- 32 eaminhõas da zona de Rio do Testo, Jaraguá do
Sul, [olnvlle 1:1 Curitiba,

- 21 de It-} 1. Ftor ianôpnlts e 'L' gee,
NI1 praça de B!llmenau exísram c-roa :ie 400 automõ­

vei� parüculares e 54 <3fiminhões de carga Existem. ainda .

un� 25 automóveJs de tJtuguel e numerosíssimos carw.s af­
mola. O sumento de c'.trr·Jçu, de:1de 1914, pode ser ca�cu-

egenera
h ..,......M

nossas rodovias· -.... Quantos

Tolavla, 1]/1 que s?, ér-nst­
,1PrlH', l!Wlr.em. o ftltr, que
estem..s i: penas no mlcto da
era du transporte de mercs­
dor la» em veículos mou rtze­
doa. C�del1la-se que, nos anos
de L948-49. quando as Iabr í­
cas d e aur-movets estejam
em c 'mdicõee de ateuder to­
tios os peutdos, elevado nu­
mero de veícutos virá
engrossar b frota ja exlsten­
te. Muito" aeredttam que em

1950 o teat-go 6'D Btumeuau
alcance um Aumento de
1000/0 s. bre o atual.
Nao se pode evitar que

assim Bcnoteça. Mas í;l a

melhoria das rU11[ôi não evoluir,

limportancia �a força luz pGrá e economiã do ale �o Itaiai._���m;�IiW1fàfC4P;'t4iiíW sm ;SWftMV$iSaa. S'.&#�t'iIt4N?9Bpã&� Ag g; veM 9SíiNf ti *4&."'* *k·!?·i!tÊPM#!?!'.l.$�'e*s;wwaiM

I· ..... U$ina SaUo, cuja contribuição par�� o desenvoh,hnesdo da regiâl ê eoorme, em breY� se�=á reforçada---=�--.....----------------=----- --.

nlV:3 e moderna Usina Ced!os, que se CD!!!!�_em_Tim_b_ó R_el_at_n_s_ob_r_e_a_i_m__p_o_rl_a"_t_e_ob_'.....3
Sem a Emprêsa força· e luz. Santa Catarina S· A .. inaugurada em meia­

·

dos de 1915, por ce,to eSla importante reg!ão que habitamOS não apreseniaria
, .

a situação econômica que hoje ostenta e da qual, com muita razão se ufana
tonu o blumenauense. Sempre é interessante imaginar como a U3IN A SALTO ..

pertencente à referida umprêsa, connibuiu de modo decisivo para o invejaví':ll
'desenvolvimento dos 9 municípios que formam o Vale do Itajaí. ministr<:ndo

·

lhes energiá elétrica para ilumi03ção e acionamento de suas industrias, por si-
nai que numerosas.

.

� A USINA SALTO tfm sido como um coração vigoroso e infatíg�vel, a
tmbalhar diéi e noite, gerando, como ''''angue reanimador e bom. a eletriCIdade
que circula p r vasta rede, levando vida e ativid'lde ás fábíicas. á5 oIicinas.
enfim. � toda eshutura de nosso organi;;mo econômico Nesta ordEm de con·

!P. sid�rações, não feriamos duvida em afirmar que a referida Usina tf!m sido o

i,.'.?J próprio coraçàb do Vale do liahl, emaOad3r da ent!rgia que lhe possibilitou o
.� dts·eovolvimenfo nolave1, sob todos os aspectos.. .

.

"O·BRAS DA U

Atualmente. o grupo hidro·elétdco da Usina Sarro é rompe sfo de 4 turbinas
geraGoras. com um pdtential de 9000 CV. ou st'jam de 6280 KW e a rede

. que serve possue, aproximadamente. 330 quilómetros de linhas de Trao!>mis­
são e 300 de linhas de Oistdbuiçào.

Todavia. no m )mento. este conjunto lJUro-eléldco se vé imp)tente para
fornecer toda energia reclamada pel., constante desenvolvime nto da I egião a

Que serve. Graças, entretanto, aos esforços da Diretoria da força LUZ. em bre­
ve ficaiá terminada a construção.da nova e moderna Usina Cedros, localiz.ada
no Jugar denominado Cedros Alto, em Timb6. cujas custosas obras jã se en­
contram bastante adiantadas.

Para Que no�sos leitores possam avaliar da importancia e valor da Usina
que se constróe, destinada a inaugurar umél nova fdse de progressos para o

Vale de Itajai. publicamos. a s�guir, os seguintes dados colhidos por noso;:a'
repJrtagem:

INA CEDROSU
I ... LIGEIRA DESCRIÇllO
,.

o projeto consiste no ap�ovdtamelllo de desnlvd de üm ír:cho de. aúroximadâmel1te, �.1Oô IDetros de extensão. ·do Rio dos Cedros. situado a uns i5
ndroeste da vila de Arrozeira (ex-l�ncruzilhaJ3), no Municipío de Timbó. cuj() conjunto abrange as seguintes obras pdncipais:

·

�) ;:.::.. 8,l"RRAGEM DE CAPTAÇÃO - Para captação e aêumulaç10 da
:. água, EleV8I1d(j•.0 nível .do do por 13 metrOs, f,)rmanqú assim! um lago cotn

· cerca de 2 qüilometros de exleusà::>, com c3pacidadep ara armazenar 1.500 me tros
, cubkos. ,

.

....
.

:
.

. .... .

J;;;; .•

Tf)·

·

·

!

·
..

.

'b} - ADUTOR.A·,_; A água assim captada será conduzida pelo encosto
da. a�rra, a uma distanCie de 1.000 metros, por um tubo de baixa pressão,

.••.•.... c) ...,.c-- CONDUTO,}.?OnçAl).o - Da adutora a água passârá, para ser
cOlrouzida morro abaixo, pof· um Conduto forçado. que é um encanamento
confecionado de chapas de aç" d{)ce ·s.üldadr.ls ele�rical1lente. suportado por se

Ias .de éotlcre!o e apoíanqo-s·e enf·grandes blocos de ancoragem.
.. d)�<CASA. DA, fOR,ÇA ---'- A instalação para produção de energIa elé

trIca, cOnlPõe-se de duas un�dades hid'ro-elétríc3S (turbinfl.:g�rado') de D.IOO r:a­

valos-vapor cada u�a..apr(íveHan�a
.
.6 (juéda útil de 214 metros. As turbinas

são do tipo � FnmCIS:;) de 1.000 fôtaçoes por minutó.
... e) +- LINHA DE TRANSMISSÃ.o - A ênergia elétrica produzida, de­

pois de:elEVi(fa à tensão de 24.000 volts. é transmitida por mei9 de. um síste·.
ma de duas :linhas trifásicas;' de cabos< de alumínio, da extensão de 50 km. á
aiual ,ii lJf.iiUí{ .Saltoli,>. cp.otLserá feita�· &Qa g.istribuição pela red.e Já .. eXlssente,-

.�
.

I·
II - MATERAL EMPREGADO

Dentre a imensa Quantidade de materiais e maquinaria necessárh á exe­

cução das obras acima descritas. destao�mos os seguintes para dar Uma vaga
id. iá do volume de trabalho a ser vençl :10:

f) - 16 ueo METROS CUBICOS DE CONCRETO. consumindo aproo
ximadamenle tOO.ODO sacos de cimento e 200.000 quilogramas de ferro para
armações, além ria areia ': pedras britadas.

g) _ 17.000 A DUEL!\S pE MAlJEIRA de 3 m. e 160.000 quilogramas
de ferro em vergalhões pa a em tas.

h) - 220.000 QUILOORAMAS DE CHAPAS DE AÇO DOCE e 4.000
kg. de elelrodos d� solda. para o '- onduto Forçado.

.

t) - 30U, QUrLOME.TROS OE CA 80 DE ALUMINlO para as Linhas
de Transmissão além dos cabos para a Unha Telefonica e o Cabo PaUl Ráios,
de respee�ivamentf', 100 e 50 km. de cumprimento, com um peso global de
J 43 000 � quilogramas.

II - MÃO DE OBRA
O número de ope ádos em atividade na� ob-as os;:lh entre 200 e

250. para cuja acom ldação existem dtverSQS aaampamento� (barracõe�) com
$uas .respe�tivas c:ozinhas\Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE DEBLUMENAU ::t-g-1541 .

, .� ';:_���;2��';.��:nu.muWiU �
�

Este e o 'aparelho com. qual é fabricado o afamado

f.IJ lu" nu"
que, sendo torr�do á. ar quente, p-Io processo mais modern o, CONSE.R­
VA integralmente o seu ARO�lA e oleo natural, ELIMIN A.NDO as im,

.pl�rezaspor aspirador
e�oecial. FRANQUE­
AMOS nossa fábrica
.iá, VISITA das dis­
tii!l:�s FAMILIAS in­

teressadas num BOM
,

e PURO CAFÉ.

Torrefação e M08uom �e Café
l E li

Rua São Paulo, 196 - Fone, 1438

SLUMEt>l!AU SANTA C�TARSNA

"

�.
de Artefatos de Cimento

E
Rua Piaui [3-15 - Tdt'.rone 1023 � Caixa Postal, 181:i

Blume.nou - Stcc Catar ino

� Gran itos

Vazos e jardineiras
p. fR,'� f':é..te: � $ i.,.:. .l.'., �e' d.â� !Jf1s�r�-t9' �{l',;;�� vt#

(-=:0 i'� S '�r R UÇÕES

s rr t e s
de civilização extinta a 80 EUi! anos

LOS ANGELES -- Mú ro ias de homens de oito e nove péH de
a lt.u. ,1 foram encou tra.L.« l'I�eUl�,filn('nte no deserto do Colorado.
An mum ias ü ru in.cs .' !'",:,,;u '·l�' a.t8:..tam 801' remnneeeentes dl3
(iivil ização extíu Ll. a n t,; 1h uril aliei' atraz.

.....!IliiiEia< ._.����_����......�

I D
de Esp��lhús e luteI/atos de lv\adeira

SANTA CATARINA

JOSÉ ALVES

a casa (Omercial m�ls popular désta cidade de Blumenau
oferece á sua distista ffeg�elia

em v�riado sortimento de artigos de ahlminlo e esma'tes li
ptme�as e muitos outros utensílios para cosinha etc,

I

E

RUA 15 :DE NOVEMBRO, N. 55, esquina com a

Rua d�B

!O:

Vid-açar ia " bC[i:·fió,1mento de Vidros em geral
V:d"ús p;ira Automoveis, Para-briz», etc-

Vidros de seg ur an ça inesrilhaçaveis triplex, para quaisquer
tipos de aulorncveis

Vidro s l\-10DEU\D03 ern qualquer desenho e para qualquer fim

Gravação . Opacação . Lapidação � Facetação
Coloc.·ç;lo ri� vid ·05 á dornici.io, em vitrines ele.

Maassa p, a vidi acelroS - Molduras - Estampas Heligiosas
e cristais em corts .

ARTIGOS PARA PRESENl ES

Uristais, Vidros Simp'e s, Duplos, Triplos, Ornamentados. etc.

RU;J Minas Gc ais, 'lEi - Telef me, 1484
Caixa Postal, 34 - Endereco Tetegraíico �JALVESl>

I
Rifa 15 de Novembro, 992
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.. 1 - .PrincilJio de Funciunamento
o feflomeno da reflexão das ondas snnoras é conhecl-ío O emprego da reflexão das;

desde a fll"als remota antIguidade O eco, ligado pelos povos pri- ondas sonoras p'H8 localizar ob­

(It; rnitivos á vontade de deuses maléficos, foi gralda�ivamenl� pas- jetivos mil.il;lfes .oeultjos é abso­
sando pa-a Ú dorniino da cie ncia, constituindo . roje em dia um tutarnente irnpraticave nas guer-

. cspirulo da f'sica perIeitamente ounhecí.Io, A observação quqti- ras modernas, por hês motiv-s
diana demonstra que o SOm não se propaga instantaneamente orincioais: em primeiro Ingar, pe·
Assim, por exemplo, nas festas de 5 Pedro. notamos muitas la extraordinada velocidade de

vezes um clarão no céo, provavelmente d1 eornbu-tao da PQ!viJ- certos ohjetivos, corno ns aviõ,:,::
ra de um foguete, e só alguns insterues depois é Que ouvimos de caç1 ou mesmo os bomba-de!
o est-uco caacter istico. A razão desse fato reside no "E'guintr:;: a os: ern segundo pel» faiú (la in
velocidade 00 luz é extremamente rapida, cerca 300,000 quilorne censidarie das ondas sonoras

tros por segunde'), de modo Que sua propagação pide ser con diminuírem rruito n» seu rriJetc
siderada. para fins praticcs, corno insrantanea; a velocidade do ado ar. p.Incipalrnente em certas

som é porém, ·muito mais lenta, apenas i-j,10 metro s por segun- ':nndições atmosfer iccs ;::01110 o

do, conforma experiencias realizadas em l822. na Franca (�SS;j vento c-nu ario; em terceiro; f:'

é a velocidade do som no ai; na agua. é maior, p.erfo de 1.435 sem duvida o mais importante.
�f�,me!ros por segundo, e. nos selifos, muito rnais ; 3.490 melros p-vr ser facilmente localiz ido pelo
!r�'\por segundo, para o ferro). il1!micro. Á reílexã 1 da luz tarn-

, Conhecida a vel-cííade do sorn. torna-se possível a um ob- bem�s!('n nas tJnngiiáçõ'�s d 15

( servador calcular fi distancia que o separa de determinado cb- tscnic c; rriilitvr. S pois a veloci-

,.' jelo. Suponhamos primeiramente o Caso mais simples: um sida· dade das sondas lurnin ISé po te
do está abrigado em qualquer acidente de terreno e observa ao ser d sterminada CÍ'n1 tcdo n rlg �r

� ,r,nge um clarão produzido pela saída de um proje'íl llnça'�o po; tecnico- Pur v;Jrias e p-1I1d�ravei�
Um morteiro. Instante df.'p()ls. dig1'\m(�s 5 segundos. ele ouve o iazõ�� - como o pequeno p"-'-

.. som correspondente. A simples nmI'iplicação do tefl'lpo r;f segu'l- der dfl penetração nas nuvpns f'

dos) pda velocidade (340 melros por segundo) klTneCe!á an $01- nevof.'iro. a reflexão fortfment,-·

dado a ieformação de (file ó morteiro e!!>i;J localizado a 1 'ioe me· influenciada pela superfície do

tto;,. objet,) e s')bretud,) () fato de se'

O seg·.undo modo de cnlcular � dislancía f!'ndamenfa-<;e no facilmente observada pelo illi·

fimomeno· da refleXão das ondas sonoras, oU seja, I} éco. Supo- migo, não fomecenrio o elf<men­

f.lhamos, por exemplo. um caçador que deseja saber que cli\;ldn- to surpr?sa
-- a reflexãl) da luz

da o separa d� um fnorro ao longe: basta q ue dê um tiro e con- foi excluída das operações m:li­
te os segundos ne(.es�arios para ouvir o.éco. Com e!'!te elemento tares.
conhecelá facilmente a distancia. que será obtida, enmo no exem-

Plo do soldado, mul1ip;icando-se a velocidade do som pelo ttm­

po, p,_,rém, agora, dividindo o produto por 2. uma vez que (J

trajeto foi percorrido duas ve'zes, pois, basea�se no eco·

missu:5 radiofnnicas. Essas vtbracões, c nhecidas lHU'ilmente co.
mo ondas h ertz ianas ou ondas de radio, da mesma Io ma que as
ondas sonoras ou luminosas, lambem se refl::lem. trazendo a.
apsrelhos r2�:(s!i"adoíeS especiais uma sensação em tudo �eme-'
Ihante ,á hlZlda 30 ouvido humano pelo éco. Este fenorn�no fo

I

,bsenadn p -la pim-ira vez pelos dentislCl'; nort�-americanos
T; ylor e Yong, ao notarem !'IS alterações p·odm:idas nos sinais
Je radio pir .Í'!m pedaço de madeira. nu riO Potomac., Mais tarde
-rn 1930 Q l)é'p1rtamento de I\brintn dos Estados Unidos esta­
beleeeu um projeto oficial pira estudar a possibilidade de Inca­
iiZ'!f navios f.' aviões por interrnedío da reflexão das ondas her­
izianas. Outros países. corno a Alemanha e a Ingtaterrá, tamb m
passaram a estudar esse impm fanfe problema, tendo o ultimo te
so lvidn uma série de problemas tecnicos que vieram a possibili­
tar a manufatura d: magniiicos tipos de rajar,

E,n 1885 Heinric Hertz es­

tabeleu os fundamentos pC:f tíans

Di! modo slnletico, p idemos dizer que 8 radar cün�'a de um
'ransrni-sor, um» antena, um receptor, um ind'crdor, e um apa­
elho P'U3 c,onlar ternp:r. O transmissor é a parte mais .impor­
tante do raca- e a sua peça fundamental é o <tub o magnetrons ,

:nnt;!ruido pelo cientista inglês Oliphent. O acas a esse extraor
dn Hin aparelho é p s.;;iv�1 a F'missão de ondas hertzianas em
intetvdus de tem!)"J muito p-queno. como se Í<lssem «pulsaçõ:s».
'20m duração de cp.'n;ls 30 micfflf'segundos {I microssf.gundo ê
;! tnfljon sima pa-te de um sfgundo). Outra ca::acteristica do trans. •

missar d,). ré1dar é o fato de emitir ondas hertzianas de compri­
rnenfo mUIto p; q;Jeno, de apenas alguns centímetros. As ondas
l·ornuns. fanto .as longas quanto as ç:;Irtas. .::.ã') muito grandes.'
cheg;mdo a vanas dezenas de motros. e pOr esse mOlivo não se
ef:efindo t0!almrnle e muitas vezes m��smo contornando o obje­
(o. O apqrelh1 pü'a m-ctir o tempJ tambem constitui uma ver­
dsddra maravilha técnic3, pois, no terreno do radar. a unidade é
f) mic,ossegundo. O trmpo mais longo até hoje registrado foi o

de 5 segundos, poré'll, nesses caso as ondas hertzianas percor­
ret1! um tn!j�to de 768780 quilometros, ou seja o dobro da dis­
anela entre a terra e a lua.

Sicied�de anônima Comercial

11m nn

....... fi elogiOS .. Jolas .- Bijouterias
Porcelanas .. Cristais .. Ótica

Â TRADICIONAL CASA DOS PRESENTES

B l U-M E NAU
Rua 1l:Z de Novembro N. 10liO- tO 10tH

End, Te!. €MOLMAN;) - Telofoo�1 1012 e 1�91 - Caixa Po&tal. ;p

Ci\SA MATRIZ EM FLORfANOPOLIS··

:
-

_"
.

, .;.,

Rlfa" I'sde Nuvembro, ih! ;o QaiKél postal. 44 . Telefonê t 057

Ferragebs - 'fintas - 01e08 ........ L"u ....as esm�ltada�
MáqU:,nas ........ á tigos sauitárlOs -- Latã.o _: Chlimbo - Lu­
bdhc�}nt;, ...... F�rro em b?l.fra3 ...... Aço - Lampalias

«�DI'30N MAZDA» - Polvora. «ELEFA.NTE

da COMPANHiA AMERiCANA DE SEG'URUS
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· .�.:,:•.•..'.1 V.·.811rla nas m.nelhorBs casas dtsta praça
� .�

I
â�.:-�

rem direito. ii uma

2I�9�I94i
----�----------�------------------��--

Ki�;LVINArl�OR

.,,��

DEI ctro- çoG
Dw,,-��---
to i\ I t O n a L t d a.

�..JE;-.;eC ... q a;;:,.�iffl:l1!f"'?lh�m;.�'

-Telegr.: fUlça - Caix,iI Postal, 3D
.

BlUMENDU �:-' Salllô Calará,naf§�a,do de an�a Caiarilli�
.

t;·-

o

5 d· t\OH!llltlI'O, 819 -Caixa Pilst",:l, 31 - 'I'el-f'one 1079 <>.

D� ....

o

o
._Tipograf'ia - Pautaçáo

.' i\l1ate dai ferroviárlo

Peças de aço de qualquer liga
Bigornas iB Tornos para ferr-eiro

Toruos paralelos fixos e. giratorios
Tornos para canos

Chaves para canos - Picaretas

Sinos de aço - Machados

Ro.deiros para carros de minas

Britadores para. pedras
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FERVEDOR

1) Funciona sórncnte qua�­
do imerso n'<>gua, de�ll­

gando automaticamente
ao dela ser retirado.

.2) O Fervedor "Relam­

pêgO" é o mais rá�id?
fervedor entre 05 strm­

lares. pois ferve I litro

d'água, apr.o]:imadamen­
te, em 1 minuto.

a} Não oxida e não en­

ferruja, porquanto ao

partes inter nas são de

cobre astanhado e a e ...
-

tem .. (capa) de aço inc",
xídavel,

.

4} Devido ao seu eÍs!ema
de construção em copos,

não deforma, não que­
bra e jamais deixará de

funcímar.

'.5) E' facilmente deamon­

tavel por qualquer p;:s ..

551, --- bastaD' o par", i:;�

fia munir-se de u.na cha­

ve dt. fenda - e retir.sr

a argola. que se encon­

tra no cabo, acima da

tampa do fervedor,

6} E' o LflTedor de m!?n{�f
tamanho e de maior efi­

ciencia'

c
s � ��J 'Ir' i1 m""l
1;4 fil.q rii L r� I 11

7) E' o fervedor de mais

baixo preço entre seus

congeneres.

8) Ferve a água (;.. base de vapor.

9) Devido a rapidez com que ferve a água, torna-se o fervedor m sis e�oI18.

mico existeote.
� O) E' o fe.vedof mais original, mais belo, e indispensa vel em todo e qualquer

lar moderno,
IMPORTANTE

..

I CA

I

5 - TEr�CEnL\. TENT ATIVA

De dia. J i de março ao dia 25 d 1 mesmo mê�, B.ldl)en�e h'z uso do
Prornin novsmenrc, Comrçou com a dl1€p .(it.' I c. ('/ passou, no 5' dia,
a 5 c: c.; depois de tres tlWS, p assou a 6 c. c.; fl dl'p is d13'mais 4 dial!i;
8,7 c. c. Náo esqueciu de corrrgre 05 p(H'ig,;s Ui) rueuicameato com 5 c.

c. diários de necrorou n A veia. I;:! dq USIi!.' eXirato do li�tido, soros tÔ'liM
Cus e vüsm lnes. para conjurar a »nem!s

.

N....;\-o repouso de 8 dias, quanto ao Promln.

6 - O f{ESULTADO

A -1 de abríl, (I pstíido de s:!t1 ie .ài d iente sgrávou·ge.
Fui prr.erso I!,ÜH' (hlblJap!5fa "WJQfltl"t c nn inj·t'YÕ"s. de tod'). sorte

(cálcio, €xtrl;(O IBpilt:c;" tár1aro emé íe o, sô ros ll>!ldí'tô1ico\i extratos Ofl

euprarena ....) P,UIi que nã\! sucumbisse 110 terrivt:1 tl·l:w8e.SÓ então a vi·

I
Uma 00 Prorutu resolveu apelar Ptl!"i1 «utr � terapêuuca mats humana-ou

permitam-me li expreh8àll - .mence equ.ne.
O primeiro Cui<hHlll que UV,:i, ..W v",!' esse Benhora. foi pedlr. um

-I exsme do muco assul. E�':;H exume roi felto num ::i'la. Ihb.J!'f�tlJrios ID'lÍS
credencianos d ata cidr.1{h1:-U noleum axpuuha

á

iveranun.íaactadegur­
IDes •..

Pergunto ngilfa'
Eu serei capaz; de aco iselh lL' tal madlesmeato ti algum doente

meu?
FLOR[AKO DE LEMOS

8lU

w-z�.

t
EN lU l>ID ii.
c.-��

.
- _.-

Evite águ? de sal ou mesma ág la salobre

FAGRICAMOS FERVEDORES PARA I r o E 220 VOLTS

A vei'ida nas principais casas do ger.ero

Informações com os fabr i.iantes.

C�m. e Ii!dlo 1�'Uruio SoUth1i19. & eia ... lf�a.
. ..

,!;tua ts tie Noverilbro, 1425[35 - E'une, IUe'8 - Caixa 1>vstal, 129 - Ente 'l'deg.: "ASOR]'''

BLUMENAU -'- SANTA CATARINA

Y#ntiJ1J('#!rif,i �$peci=d$ p�.-a 0$ r'evu�da�!!!'H"e$

.,.

�.
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fiA'" �menor.izadâ.mente o assunto, che-I va serí� de obrigações ao por-' Deoeu(ul'p.f', Fundo de Pra-"mprE!Sa AUtO � ,,ªÇ(jÔ' a arlnense .:la. ," gou-se " conclusão propor a trans- tador Debentures), no total de I vj,;ãn e Fundo de DeJlrpc;e�..
-r.. ·. ." .. - /_ . .., .

.

.

formação dos titules em açõeslcr� I 5o(J�O")O,:,() (um ,mi!hl0 e çiio. de lmõve!s, o que c,(JG��Lf� Cert.I..I.l
CO q?.e. reven.dO.•

o I

1.V!o Sl.ç..a� JUStl�l.ca.t.l. v.a de aume.nto do ordinárias
ao. pcrtador.

no vaio.r: qJ;!.nb.. Ci.1WS mil. CflÃZt'U·O.S), este

.. ll\U.! prova de sn!uhr sltua.-�··'.{1.:
...

a.
t

..

a

..•.....s. ;d.�.Empr�sa Aut.o v.•..... l� •..... caP.I_aI �oclaJ de C�
..

$. z.?oo.•00.0.00 !10u:.ir,al ,!e Cr.$ 5.o.oc:,ou. cada I G�nr-;f'lho ch�gr.u "'. cnnclusão.; eã'). d. �.I . fir�ifl. AirHi_II, com.

cao .Jatarmense ;::" A .• nele as (dOIS milhões de ,,"r�zelfos) p�ra uma, equivalente a caca lote de nao haver IOCvV€Oif'.nte em H' td'P!'I!:Ht3IH 8 Ex:poslçao Jus-fls.}4 a lBv., encontrei a atado Cr$ 5 00.0.000,00 (C1?':.O milhões cinco ações do padrão atual O'C 1 realizar êt dita transação e que tificaiÍYfl, riu diretorIa, quantoteor seguinte:
.

. .. ....

de cruzeiros], exposrçao �ssa as- cr$ 1.000,oc cada, Aprovando os ta rnb ern deve mercc.or plena. a- fi pl'opcsta de resgate daAtá. da a�sern9Iéia geral .'

e�" sinada por todos .os clIretons- sr". acionistas a proposta desta provação dos srs, acionistas, d3-1·.�migS(iü de f,t)figr;çõ�1.'! aotr

..

a_o
... r.,din

..
á.ria.,.....

d

....
a

..•..
E

•....•....
m

....
p

•...rê.a A....
ut?... :..

h-

g.er:m,:.es •..
qu

...
e

...
�..�

.. s�. :m reza:.
"Ex-

d. ir. e..l:oria,. �eJati\1a '.l.O aú.me;lto do d3S.•,5 razoe. �.�. expostas. e vt'rif� t !.)O'biJOr, .

cujo �GmprOmiBSOaçao Catarinénse S. A., realizada pmnça<;, justificàt iva de aumento ca.pital social, hem como da trans- cado o g\'arw,' superavit do ati- "rUlll or
ç a em Cr$ 4oo.0DO,toa 23de agosto de .1947· de capltal.da Empresa Auto VIa- [formação das ações, terna se 0- vo que a firma aorcsenta. Blu- e crlaçãc de uma novaAos vinte tres;dias do fies de cà<;> Catar.men�e S,. A_. - Os a- brg aória a alter.ição c'os arts. 5

ej
rnenau, 18 de ag-o�to de I9'}7. emissão no ruon!ante de

ago.sto
d

..

�e
-.

"rnil oove�e
.: n. to�...

'.e. .qua- ba.�xo-aSSlll�dos,
..�ClO.DIsta�

e 1

..

neu-
10 (iOsestatuto� sociais� que. Pd.S- (As�.) Ott� He!l_ning, Julio VOié,.ft C?r$ 1 ÓOO

..
ooo.oo. tembem éreata e sele, nesta' cidade oe BIu- bros da. d!retoIla..?a Empresa sarãc. "0 capital social '" de Jurnor e Curt Probst", Tendo a ue todo viável. rlhdo o ele-��.. men_au, a rua 15 .de Novembro, Auto Vl�çã� Catarllleese S. A. cr$ :'j.OOO ooooo (cinco milhões proposta parecer ta vora vel do vado ativo liquido que emn, 55l, onde se acha a sede 50· tendo mmuclOsameute. pstud.a�o de cruzeiro), dívi-lioo em 1.000 cc nseiho fiscal, continuou o sr. �i1rl.Hitil:i ,ifl emiSl'ão é (,fe­cial, teve lugar. as IS horas, uma a evolução dos negoclOs SOCIaIS, açõps ordinárias, ao pnrt.,dor e presIdente, era I�e esperar que rfc!dn. Tld O DU61elO laudoasseinbléia geralextraordínária da chegaram a _.c0nc1ueão àe que no valor nominal de cr$5.000 00, 03 a'_;ionístas .5C dii-;n:lssem aproo qut1 E1ubser!'Vf'llilJ(5 sem di.,.er­EmpresaAutoViaçãoCatarnen �essaev()luçao .emerg�m necesc {cinco mil cruz'.);r1) cada uma vá-lo. SUbtneLtlyl,) FIfj segvida, gt'r'cw, Blumeouu, 2:\ dese S A., .em virtude de couvo- sldade� �ara cUJo prOVImento 5.10' Art w - Cadi' diretor cilucio- a discnrssão (' ,'ot'JS essa pro. >ig,:SW de H!47. (Ass.) Arturcação regularmél.1te feita e pu- faz .mlster uI? all:f"lento do capl� nará Sil:! gm,tão ccrn 5 ações posta, foi ela aprové.da por lllH-! H" nd I/H!"r, E· freit!lg etliéada no "Diario Oficial do tal soc:�IJ. madlave� se ,fez � próprias ou a!heias". Isto posto, nim:dade. Decl:.ro:l, er.tão o pre.j, Wil)y IJdz". EN1'e I,tlUljo, P08wEstado", ns. 3,52.'), 3526 e 3 52.7. cou.struça? de um G::P05lto de

e, Cl mid .. raIFio, ;,inda, as dispo- sidellte que se {iz:a nEce�sárjo f to pelo pteBide�6 em dieeus­de I!, I � e 13 de a.gOg�O do ':1e�adorlas em t;ans)t� �a loca- oibilidarlps para com a entradr, nomear peritos lJ�sa exan>in:':.r HÚO e a v tos, foi flprovado;semano' corrente e, outroSSi,11. no hdade de Jaragua do SUl, ,pon- da parte subscrita em dinheiro os li\'foS da. s:Jcic'd3de e verifi- v:)tn disc replwt€. lesto (>OslOjornal local "A Cidade de Blu- to príne�pal de intercambio. de insuficiente para levar. a de:to (<.Ir a existencia. das duas piir- O 8'. pr. R(de!1t,� Hprf'8ento�mertau", 05.169,17° e I7J. de ::argas, Junta a,Estrada de Fer- todoscs émpn!endimentcsindís- ce;a:; decrS. .
ii iistu. d�� i!ubacrição dus a-10,13 e Tsdomesffio meseano� ro� obraest�Jac?nclu.da e. que pensaveis p;:,ra o perfeitu des(il- 1.000.00U,OO e CS: 1.000.000,00, çõe8 � serem realJzadcs emt.�:' tendo cou.parecirio 9. acionistas. custou apreclavel1mportancraem vohinoentos dos lH:gliGÍOS sncir!b prtVü,téiS ptlra o <JIlHH:.ll,i) fé dinheiro, no montante de Cf.tltuJ3res de 1.625 ações. no va dinheiro.' A compra de uma pro- a direu�'ria !Jropõe ° resguk do ,lrlul1clas (LI "F'JíFlo p'H'B lonG.o'lO,Un, jà devidamentelor tctalde Cr$ LÓ2500o,oc(um prjed�de na .praça de Itajaí, �a" saldo das obrig,ições ao port'.dol ;.;;(!u(!";,\,ao üe Vei{�ujn3 l" ,'St,iWH.iU 1!0sí� pelos lHlionis­milh:lo, .s'ilicentGs e Vlúti� e ClO- ra. nela ser lllstalaàa.a Age,lcla. (Debêntures) e a ernissão de um;, "Pundi) de Heserva" p:C{if.:,dl.;! LlB �H·í:'eent��s. corro pejos au ..

co mil clúzeir(\s) c{,nforme . Li- fOI outrô empreendimento de nova féríe das obrigações an i:e6p" ctivÔill<:LJh:'. !-'f'iliu 0l!tão' 6sntes. Acrescentou de quevro de preser.ça", do qtlal cons- grande vau.tagem para O;.i ne�ó- por�ador, no montande de Cr$ ,I pd/;Vf'll \) nCínlJ!8ia. sr. já iBvia flotecipudtlmeoh., fei­tam todas as a�sil1.;,turas com CIOS da sOcledade. Acr",sc.:e. aln· 1.5°0,000,00. dilíiJido em I 500 Huy E. !YL MeEfZ;'8 e r10b 10 COfrer a lista en�ré todosoreench:manto dos requesitosdü da, que noves investimento!! em titulas do valor l�ominal de cr$ SUa I)rqwstij foruUi deelgíl8 (;fi Bciüllisto&, porque não seart. 92, do decreto-lei n. 2.6�7, I grandé escala se Lzem nece&�á- 1,000,000 cada uma. Es�a emis· JOS pefües (iS H8. AllUr tratando, apenas, de distri�de [940..
'. Dada a,ssim li campa-' rioS no melhoramento do servIço são é perfeitamente viíivel, dada j{aoe Junior, Egon FreHag buição de t'ção de bonifica­rência' de acionistas com mais de Je transporte e.m geral e

abert�-la g;;.ratia que todo o ati,,·o da e Wüiy Bdz. os qUíils pro- çàn pela conversa0 aCÍma in.dois terços do cápitaI &oci�I e r� de
_ nov�s lm.has, para CU)u f,rm" oferece para sua cübErtu- "éutet>, [.'êdinHn fi pri:'zn os-I d�cadD. senão, lambem, de 8�satÍsfeltos.o "quorum" legai e hm nao s? preclsamDs. comprar ra. Endamos a presente ao con- et:B:,àdü. i:inm-de f-n,cel.ier I ço,,� por serem subscritas eestatutário" o acionist:l e dire- regular numero de velculos n�- selho fiscal desta Empresa para, 'lO eX'ttIHi em aprl'ço. Para :'f'ílllziHias em dinheIro, erato[::,gerente. sr. Leopol�o Colin, vos, �enl. como p��a manutençao na forma da lei, dar seu parecer c:sse {[m f'li 8uepeDSa 8 FI'\f'l ilDpre6�![i�ive! ü C(,nSênEj.assumiu fi presidencia,.designan- do trafego, adqumr-se mot,o�es e esperamos seja, afinal, 0rro- são, que rfCuU1eç'JU áti ili,30 metH� IflélVldll81 de todoti pa­do a mim; Frederico He.nschke de reservas e peças e acessorlos vada peles s�nhores aci(l!1lstas ,hü'·as, ao ser &ores\:lntado l'K evitar qualquer dissiden­e Adolb Hass, para servir-mos, em geraL Pelos calculas efetu- na assem�leia geral extraordi- pe\f;8 peritos o lBúdo de Vf - cia ou dUVlíhts futuras. Fellz­respetivarnerJte, de I. ti 2.se:::rf'- ados, OaUffiCl1to 'iue se ..e':luer. nária a realizar-se na f.ja 23 de rificação que foi lido e é do me�:lte, (Ú(l(I& hfiVÍl:IID dado seu}:ários. decló.rou formada a mesa orça em �t$ 3 C?o.{)oo.oo. hcan- agosto de 194í. Blumenau, 10 ,;pgulúte ie'.,r· "Laudo reri- a�senHmefllo e, assim, (ltere­investida da direção. d,ostraba-jdo o cafAtal social destarte ele- de agosto de 1947. (Asa.) Lec-,Chd 08 ab'lixIJ as�iIladns, Ola a li" a ii c HBideraçllo da.lhos e deu por instalada íl. aS-L.va�o a C�$ 5.000.000.00. A mo� poldo Colim, João Hahn. Adolfo e eit 8 IH'lu HS8f'mbleis gNul iissemhleil:J. P'.fl.i li ,deVl111\ a.sembleia; LL go a seguit e por d�hdade oe aumento proposto e

.

Hass. diretores-gerentes"_ Isto eXlfflordlnáriti da BociedlH�e p�OVB çti.,. N lr'gue n Ull'l18 pe-

d.e.t.e.r.:.rnin.ai;ão. d.O..

···sr:� .... pre�i.dent(', vl?�el
..

� de s.e. aco,ns�lhiir. p�los. '1' feito, t.1 sr. ,Presidente 1�:1 ainda dl.onimt1 E�IJ(i-S'1 Auto d. lU a fi.'! ln�r.l !-,tHI1 soJ.H'e eiali. ó anúncio de convocaçao, que bendJt;lOS qne tra.z a socled�de ° parE'ct:r ao conselho !IscaI que Vi'1Cão OaWfmense S. A. se llilH.lHesuu· e posta a vo-.�t;, é concebido nos termos quese- e aos propnus aCloUlstas. VIsto aqui transcrevo, n09 segu:ntes h, je reuni .lU, afim-de eXti- tOl'l, legrou unan![!}e 6provb­�'f;; guem; ·'Empresa. Auto Viação �ue propo:no� a eor,versão da termos:
•

Par.ecer d� conselho fil.�- miüârem a E:�cri!a �.� ..

meg- Ção e que aqu� vai tral)scri�C..tari:nFt:lSe :5. A ..

"

.

__ . Assem- lmpOl't�ncla oe Cr$ 2.000.000,00 cal: ai> liba!xo-assmados, mem- illa e e\lIJilt:nHrem a ('xis- la: «Lista l1ê eubsctíção dabléla: ger;al extraordi[la�ia'; "São pr�,:e�'lented? .'·Fu�,?O para a- bras de cO!1se�ho_ fisc,al d,� Em. '.é'teia de p>LfceJds flO.8 di- pâl'�e do B.UIIli"Oto do �BpltZ!lconvidados os sra, aClOn:�tas a qUl!!IçaO de Velcu1o& J noml�n �resa Auto Vlaçao Cat�ãltlOn�e verdOS .h:UdlH.�. teGdo _feito B I f!HCI.ul. a ser r�'11IZ3do. em di-

compa.r.e.cere.m
a

.. as.
se

..

.:nble

...
! a.

ge- tante. �;.
Cr$ I; ooo.ooo,oo.".e p�r- S. J.\

'.
com

s.ede
ne5ta

C.�dade fie

�t.'e,:s��ana \TeriflCBça�) n
..n�'1

!JhelfO� .

pe1l:l. Importtillcta de.ral ex.traodÍnaría., a realizar-se le do fundo oeRese!va e.!lpe- BlurIlenau, tendo em maos um;;,. livros li cErgo da socledaae, cr. i OUO.OOO,OO. 1 - Adcd!o
no dia 23 de 3gosto de 1947. as cial na lmportaocla de Cr$ '

... exposição juslif,cativo de aumen- chr gIr/HH a coneiu:sâo, sef Hass - bUilsllelro - casado
I � horas no escritorio desta Em- I,000.000.0n, eo: ações gratUItas to c3p,t:;1 soc:a) que 1h[,s fu·j elJ- P"lI' ttaroente v,á,vel H CO[l- I

- (lUfúfl'clO - 8lUliltlD8U _p�êsa pr:r� deliberarem sobre a à titulo de bOnIfIcação, e a par- viada pela diretoria da Empresi>, verçãO da iH1pi,r�8.ncia dp :cg2 Ilções � Cf. 292.000.00 __jJeO'ui�te ordem .do dia: I) _ te restante �e Cr$ l\?oo.ooo,c.o vem pela presente, dar o pare- Cr$ 2.flOG,ofJ(I,OO (llC,ig m)lhÓf'§ >:'ntN�n1i jnicial Cf. 29.200.00.A�mento· de capital 2') - AI- a ser �ub�cnta e rea�lzaj.a pelOG ser l ue segue: As razões com LÍt cruzt'irPf), em açõ,"s 11 (A�s.) AdOlfo Ha8S, 2. - jus'oteração p"'fciai d<:s estatutq!S_ 3) srs. aC1Ol1lsta�, .em dlOhell"O em que a :Iiretoria. propõe o <l.umen gf'�e� dis\dbuid!18 &0& 8rt; Hnha - b:'usHeiro - CUBado
_ :Resgate e emIssão de �.9bn. um :o�tr� caso sempr� em pm. do capItal SOCial da socledade �.CÍ(:j]It;tas, sentio ....

T�
•

'.' -, ,c'Jll:ercIo - Blumenau-
gações ao portador. -+} --. As- porça? as aÇÕ�S. qu: cada um de cr$ 2.')OO.O(�O,OO para cr$... (.., $ I. (l(wy.nú DO do '.1' U;Hl� 2G!::í F.ç.oe� �. or. 2015.000,00 _suntos diversos. N, B. - Cau- pOSSUI� A rea!,z,..çao da ,parte 5.000.000,('0, sao de todo em parI{ aqUl�lç1ío de Vclcnlu, "'Íl�r?o8 �OlC!al cr, 20800.00.forme art. 19, capitulo V. dos subscrlta <;m . dmhe'ro, sera em todo procedentes, Esse aumen- � C $ 1.000.000.00, cttl "Fundo (A.&s.) J,.ao HiJhn. 3 - Leo­
nossos t?statutos, os aCionistasl parcel�sl sendo lol'ío no ato da t0 se tl'aduz em. vantagens in� de. reS';>fvli" t>l'ptcirJ. palh tlO1do ColhI - bnsUelro­
presentes as àssembléias gerais, subscrIção � 0. rest1iDt� em _pres- cOl1testaveis .?ara a sociedade, e. r"rrua indiúada na "Exposi- C8ssdl) - comercio - RIu­deverão leO"itimar·se mediante a- . tações a.c�lteno da dlfNOn'l, a- portanto tambem para os prÓ- çl0 JUHtifica;!v/l" da direto- liltlflaU - 84 ações - cr••.p�esentaçã6 dos sells\, titulos ou pós a publt('aç�o dos d�culT.en- orioli acioni�ta.s. A forma peL,: !i,H, Feita \:'Bsa f!pi�rnçâo os �t.�OO,OO - enH"a1A. i�icial cr,exibit:ão de documento que pro-_ tos. qu� ap.rovaram o aumento gual se objetiva o aun,eoto e d V':l'SI)S fundoe; que p!�rm'i- i).,WO.OO· (A6S.) L. Colln. 4 -

ve te.rern-no5 depositadoBl na se. do capitaL Uma vez mereceu- viável, e, !lO sentido de que. il If'cern em poder de firmti, j:fax Heltcl - brasileiro
de soc.aI. Blumenau • .8 de agos. do esta proposta a apro:vação pro!Josta merece �prova�fio d,; m';ílt-nD. nlnflâ em •.... '. Cb'8tHio .::... OI mercio - Blu­
to de 1947, (Ass.) Leopoldo Co- dos �r.s, acion!�ta�. ,(ar-s: a

ne-I a�:;emhleia gepl ê.;::traúrdinária. Cr$ 1.022 '151) ih, cnDsbntf'El menau - 80 l1ções - cr.••lia, diretor�gerente". Abordan
..
ces9an� a �tr.;�fU� q� rnalS �,o,oo Subl:netendo, "inda, � devida a los j'('8pect!YOB tHu;os .d 80000,00 - emfada inicial Cf.

'
.. <;i do o�púmeiro púI:to da o.dem a�()es �dentlca� �". ",.O�D' do ...a-

J p�eclaç.ã(\. íl propo�ta da �oesrr_3 i' undo de Rer.:8rV3 13SpecIH), 8000,00. (As!!.) ,\'\ex Hertd. _.�,do dia, o sr. pr�sldente leu pe- pltal atua�, em.:1rculaç�,o, e, t?n.j dJ.etona no que dJ� r_espelt() ao Pundo de Re.8er�a L': gal' 5 -. F�eàerlCO Henscbk�-
rante 11 aSj;êmbiéIa, uma expo- do esta d!retOrt<t estudado por- âo re!'g'ate e a erDlssan de n0- fUI1f!o Am')rtlz\, ÇlR.(, braSIleIro - c8sado- c�mer-

. '.

'.

'.. '.
. .'

... i�ii;1� J" .'.
"

,
. ""-:: ..

cio - Blurnenau - 1{) llçõt's___ -- Cf. 61.000,00 - (lntrll.Uu ini·
cial Cf. 6.700.00, (As!.'!.) Fre�
derico � fiGOlSChke 6 - Fritz
freittlg

�

- brlisHeÍi'o - caSii-
110 - comercio - Biumenuu
- 4. l1ções - cr. 4000,00 -
pptrada. inicial CI'.400,OJ. (Ass.)
Fritz Freitag. 7 - Erich D.
Brandt - brBsileiro - ca�8-
do - üf'mercio - BlumsnBu
.:_ 45 ações - entrada lnlciat
Cr. 4 500.0" (Ass. \ Erich D.
Brandt. 8 - Adolfo Sóhmafz
- brbsHeito - casado - «}o­
mel'c!O - Blumenau - 44 a.
?õetl - or. 44.00J,fO - entra­
da inicial cr. 4.4 .0,00. (MS.)
A. Sehmalz. 9 - OUo Hen-
1\1[' gs - brfliilHeiro - oasa.do
- comercio - Blumen!iu -

131
Bções _. Jf>r. 31·00 ,00 -

eottI:J.da

..
�n

..

i.C.i.iI.".I
.. c.,r.3.lo.o,OO.,(A8f1l)O Heu'Jlogtl. 10 - Ruy E. M.

MeDI' zes - br8Sill:'iHI - Cil�
sado - mllH�l' � BtumeOfill

(C9QUP1.J6 �outl'() io�all

II
U f I

. ..

.

.

aus?Oeutschland:kosten Cr$ 17.000,00 einschHess�ich das Besor­
des>gens :5aê'n'1tlichet Genehf nigungen,

ê:'xITPERrJnTS .. Aus aUen 2.oneo.·

ltl:einigen Fa�neh �ann Erledigung fn 3 Wochen zugesichert \rverden"
",lendan Sid sich.an die Organisação "EJiciencia"_ Rio de Janeiro
...J. Av. Franêkliri>Roo�eveU·115 (safa 704) das, 14 ás 18 horas.

Visen, Durchr·�isevisen und

�: r.

:

">";i,�_:':<:'�:�:>':
.

--:;- .

",o - -1 -���·;·:i ��;:.:-�o';-- '. :� :. :_.;-.;

""';.,"-"

.�::'. :;,.-:

. 'j ....
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(1F •.u�cle'l.do ern 231 da Fe....e ..ekQ ,de 1935>
.

( A��s. Em Santa Catar-ina t'. Paraná: INCO
End tel.: ( Direção Geral: INCO GERAL

t Filial do Rio: mo INCO
.

{ l\\atriz e Ags. St:::. Catarina: 5
ex, costal: ( FHia! do Rio: 1239
..

( filbl Curitiba: 584

F!LIAIS E AG�NClàS EM S.\NTi}. CliT11,mNA:

Aramnguá
Blul1J!:'IUw
Brusque
C3prtor
Canoinlt'ils
Cresciurna
Curitibanus

Flo: ianópclis
Gaspar
lhi=ama
Inüaial
�ar�g!lá do Sul
.loaçaba
joinvíte

Laguna
Laces
lVlifr3
Orleans
Piratuba
Porto União
Rio do Sui

Rio Nezrinho
5jo friúdsco
São joaquirn
Tijucas
Tubarão
Urussanga
Videira

do Sul

ESCSITOHWS Ef\iI: CONCCRDIA, I U?OEiU'IGA, TAlO
Filial do Rio t.lp Jalwiro:

Rua \;{I'ashingtcn Luiz, 'i 7 A - Té reo

filial de CI.11·itiÍm:
R ta /I,'tJ:ec!ni i:\;l�o.jUf{), 610

Fa2: todas as operações bencêrjes ebcnendo
as melhores taxas em d€p6sito:>.

Capital subscrito e realizado Cr$
Cr$

1500('.00f',00
15.000.000.00 POÇ,àd o acessórios

Saldos dJS deposites em de

DIR.ETOltiA�

Genésio 1J.1iTanda Lins - Diretor Superintendente
Dr, Rodolfo Renaux-Bcuer - Diretor;.Gt;reme

.

Dr. /Hário Lins (
Hercitio Deeke ( Diretcres-Adiunto s

DIRETORES:

Bonitacio Sclunitt
OUo Renaus:
Irineú Bornltausen
Antonio Rgmos

.
"�f'

«INC·O»
BAt�CO INDÚSTR!A E COMÉRCIO DE

iTAJAI SANTA Ci\T}'�,Sdí�/\

Balancete em 31 de j lho de 1947
(Compreen,1endo Matriz e AgN1C;i!.S)

A T I V O

A - DisPllnivel
Caixa

Em moeda corrente
Em depósito 110 Ba,lCO .1.) Brasil :
Em denosito a' ordem da Sup, da Moeria ú

fIo Crédito
B - Realizavill
'l'itu\oB ti valores mobiliãríos:
Apólices e obrigaçQes FeÚ"iais:
Em dep. no Bco. <10 Brasil S/A., a o,r1pm na

.

SUP. da, l\Io�'da e do Crédito no valor nominal
de Cr$ 3.750.000.00

.

Em Carteira
Apólices E�tac1nai8
Apólices Municí pais
Ações e Dehentun,s

Letl'ilB do Tesouro Nacional
Eruprêstimos em' qColToute
Empréstimos Hipol<,cúrÍu,;

- Titulos DeseontmloB
. Agências no Puís

Corre8pon���ltes no País
Outros creurros

Im(íveis
Outro" valores
C .: Imc:JJilizüdo
Bdificios de U30 do Banco

• :Múveis e Ut,f,nsilins

Mate}:i.tl de Expediente
lristàlações
D _,_; Besul atlas Pem!entes
Juros' e descoutos
Impostos

,_, .

Despesas \....TerhIs. _

li - Conras de C!lill111mS:lçaU
Valores em [!ai'antia '.

Valores em cuatodia
Titulas a receber de O/-,Ulleü!

Cr$ Cr$ Cr $ F � i{[ão Elrigi;rel
C,q.• itu l
Filndo tie reserva legal
Ou r.i� rl.�S('r,,;aB

G - f,xi�ive!
Dh:POSIT08

20.179,6J8,4tl
12,2�'8.!Jti:;,50

.1.5'23.7 !7:!� 36,OO:!.3Z'4,30

. 6.2�8,o.0:
10550.2U8,30

,

I
! Outnis �aSl\lGnS��)mdldes
� Titulas r·(.-Hll: s.�onta.I(I;"j

I Ohriga.:õe'1 di�{'.'·8as ..

� AgéllatS no lllB, .:
D Cõrr(i�ondeüte5 no P"'"

,. .

.

j ()rd�nti de··p;I.gaIue�ltt, ti cutros crédltus .

� Dívidendos a pagar
I. li

_ He1mUados Pendeiitas

- á vista 'f-� [J� curto
do I·ode"{·{;<8 púl.di(�Od
dH Au b\rq u'ias
c-m C��(J Sf'ru Limite
em: CiG T..ituitada.:;;
€'111 ('te Popu luree
em elc SÜlJ1 Jl11'0i1
em CIC de Aviso

a prazo;
ele Poderes Públ iCl1s
do Aut8.l'q:nias

de di vorSOH:
a pra:lo 'rixo
de aviso prévio

1.873.!ll3,So
14,327.flSl:l,50
74A�\3.79G,20
2��o�.397,'o

37788. Hô2,lo
8.75b.olL,lo
]'.6ot,6\l6}lo

Rl::4!iFj'(i
�·542>}�'2:(i�

1�;�.�':�'l,o()
f�;J.t)íjtJlO(}

1.5t�8,�l?'2,81)
"""== .........

5.-173.874.50
3.{155tooo.,).o

nu.!) 15.71 :!;50
,Jl�6.�_J5j,�JO

J 79.0;1;).5bl,f>iI
27J.;iÚ2.169;60
zo.u;,O.5rI2.GO
l.H07.81fl,lJO

........,......'9Z'CIiiI' .......mL7r_ 5í2,23f�.84S;lo
.24SU.130,lo
498A!:8,oo
�

H8)í82,Ho
(jí.98':>.oo
79L4H4,lo

�"'S7""J'"

.1 - Contas lIe COm.;!Sü!'iH,;!a
..

, DepositmJtea de va], em g':'l.r. () em custó�i� ..

. Depositantes de tit.ulos cm cobrança] 'T
. :

ao .Paie

.do E�terioii

31 ó��112.3n3.20
24.7Hi5.179,20
6.413.185.2o
.97?274,g{'

f:l,51lA35.ao
�.oo2.5n I .uo

Genésio M. Uns
Diretor Superintendente

Dr. Rodolfo Reuaux Bauer
.

-

Diretor-Gerente
Nln!Ío. rlirat'1�a Uns ( Dir&:tores.AdjulltosHerclllo Deeke ( '.

-; .•,.. .

Dr.
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21-9-1941

sembleis geral extraordinária. da
"Empresa Auto Viação Catari­
nense 5 A.", com sede em Blu­
menau, neste Estado, realizada.
30� vinte e tres (Z3) dii!s do mês
de agosto do corrente ano da,

.�u.al c_omlta: a) - Exposícão jus­
tificativa de aumento; b) - Pa­
recer do conselho fiscal; c) :- Lau­
do pericial; d) - Recibo pasea
do pelo gerente e contador do
Banco Indústria e Comercio da

Sant,a Catarina 5. A., na impor­
caneta de cr$. 100000,00 {cem
-:-il cruzeiros}, correspondente a

Ia (dez por cento) da parte do
seu aumento de capital realizável
em dinheiro, ou seja, sobre ..•
cr$ 1.000.000,00 (um míihão de

cruzeiros); e} - Certidão pasaa­
da pela CoI!:: tarja das Rendas
Federais de Blumenau, provando
a referida firma não ser devedo­
ra a Fazenda Nacional: f) .- Lis­
ta de subscrição. constando no.

me do subscritor, nacionalidade
estado civil, profissão resideu:

• ,
1

c�a, numero de ações, importan-
ela. em cr$, entrada inicial, cr$.
a�Sl�latura do subscritor. g)-
1 alão n, 46r da Coletoría das
Rendas Federais de Blumenau
Arquivado 80b o. 3.812•••• .

clida ação de um mil: r sito lega!. que oondícíona a va

p -r a Ci;lCO mil cruzeiros. soo lídaoe de tal sotuçâo. Volvendo

sede neste cIdade 'de Blume iicW>u, fossem pelos srs. acl- ao 4'. e ultimo ponto da ordem

nau, nos têrmOB e para Uns
ontsras presentes, apresenta- do dia. que consiste em" assun­

tio disposto decreto-leI D. 5956,
das prúpost8S. sobre o "'lusn- tos diversos, o sr. presidente

-íe L de novembro de 1943, a
tum" de açõas que cada di- perguntou se alguém havia

trnportsncíe de cr$ 100.000.0('
reter deve eauerouar. Com D qualquer proposta ou consulta <'

(ilem mll
. eruzeirus], corres-

palavra I} ecíoníste sr. ( itto fazer, e como nineué.n quisesse
pendente a .10 por cento, da Heuníngs, propos li Importsu usar da palavra deu encerrada

parte do seu aumento de cs-
ela de cr$ 25.000.00 para a assembléia da Qual lavrou se a

Ditai realizável em dinheiro
cad« um, representadas por presente ata. que depois de lida

ou seja ..... ers 1'000.000,00' 5 ações, devendo eonsequen e achada conforme, vai por to

tum mi hão de cruzeiros),
[emente o artigo 10 ser coo- dos os presenes assinada. lun­

Dita importanci8, sórneute pu-
cebldo nos seguintes termos tamente comigo, Frederico

dera 8€1' levantada depois da
"Art. 10 - Cada diretor cau- Henschke, 10. secreta i'. Déla

pubiicaçã',da respectíve ata
clonará sua gestão com 5 a- tiro duas cópias dactilografarias,

da assembléia co orgão oficial r.:.�es prÓi',riI.Hl ou alhelas' Ca- devidamente conferida para os

BtumanfiU. 23 desgôsto de 1947 Hi artigo da. retorma propus- fins I -gais, (Ass) L' Colin, Ruy
Suuao Industria e Comércio ta, foi discutida nestacede- Ebbesen Martins de Menezes

iie Santd Catarina S. A .. (Ass., mente, sendo sucessívarnente Adolfo li"ss, juào Hahn. A

Hercllto Deeklj e R. Chlltag- "provados por unanímíd-de. Scharnalz, Erich D. Brandt, OUo

uter". Eselareceu ainda (} sr.
Passando a seguir ao 3. pon- Henníngs. Max Hertel e Frede­

pl'esidentí>l que jà mandara pa-
to da ordem do <tia, o sr, PIB rico Hesnchxe Ela o que St

gart na ta. Coíetorra de Ren-
sídeute explicou Que, conter- continha em a dita ata .que bem

oas fer!erai8,. desta cidade, o
me a díret')rltl já havia Ietto e fielmente para aqui traslandei.

imposto de selo pt oporcíunal
coustar em BUli exposição jus- indo esta assinada por mim

federal. por verba, sobre o
tiflcativa a c.í m li transcrita secretário e presidente Leopoldo

sumentn do capital proposto.
matures disponibilidades s� Colin.

a razão de m$ 5,ou por CJ$ faziam necessertas para que N. 3.812-Conferida e aruui-
1.0('0,00, extbiuuo . a certidão problemas de melh .remeutus vada por despacho da Junta Co­

respectiva, que é de teor se- e DI:VúS luvestímeures pua t, mercial, em sessão de hoje. PiI-

guinte: la. Cdetoria das Ren perfeito andamento dos neg> gou na primeira via .

das Federais em Bumenau. cios EH c\Bis não sot ..esa=m 80- c' $ � 00,80 de selos federais para

Talão n, 4tH, exerclcto de 1947 Iucão de continuidade. Em de arquivamento

imposto do selo por verba. lc:ügas explanações CItou vá- Secretaria da Junta Comercial Conferida e arquivada por des-

ta. via cr$ 15.00).00. Fica de- fIOS c,::so�. qu� requerem t', de Santa Catarina. em Floriano.! pacho da Jun a em sessão de

bttadé o ar. coletor pela quan- .xecueao
Imedíata e que me- polis, 4 de setembro de 19·17, hoje. Pagou na prim�jra via cr$

tia. de quinze mil cruzetros, re?e� ampla. atenção dos sr�. O secretário; Eduardo Nicolich' 100 �o de selos federais para

recebiiia do sr. Enpresf:!. Auto
aCIonIstas, lembrou 8 possibl- A primeira via é de igual teor arqulvameI?to. Secrt.taria da Jun­

ViBÇilo CatnrineiIse S. A�, pro- Hd��e_ de se ft;Z9f maIs ULDfi e fica arquivada na secretaria da t� Comereral. de Santa Cata­

veniente doimposto do sela
emlit'Sao de I)bngações �o por- Junta. 01me daI do Estado, em

nna, em Flortanopolis, 4 de se­

por verba sI I) aumento de tador ("m se�llnda sane ..
mas Fhlrianflpu!ls, 4 de se�embro de tembro de 1947. 9 secret�rio:

seu capital l1oc181 de cr$...
achando m_8.1S uma emlssãu 1947. . (ass.) Eduardo Nlcolich. E '0

2.000.000,00 para cr$ _ , . de. obrlg 'ço�s ao portador em
que há com rElação ao pedida

5.ooo,oOO/lO, ou spja um au- seg.und� gerIS, mas, Bchltndo Eduard0 Nicolkh. secretàrio du suplicante pelo que eu, E-

umenio de cr$ 3.000,000,00,
:DaHl lrhe:-8S8!H\te., propU!l�fl 8. .JU!\ITA COMERCIAL 00 du,ardo Nícolich, secretário da

c{)nfórme 8 verha D; la. Co- assQmblet� >

8ut :flzar a DIN�- ESTADO DE SA.NTA CATA Junta Comercial do Esta io,

l.etorla dns Rendas Federais toria pro V!{\enC18r o resgúte tUNA, man.df'i dactilografar a p.esente

aro B1umenau, 23 de 8gosIO
das debentures em circulação CertiÍico, em virtudde do des- .::erildão que conferi. subscrevi

DO montante de cr 400,000,00 pacho do sr. presidente da Junla e assino, aos oitó (8) dias do

de 1947. O cDletor: H. C Tei- saldo da emissão .al\toriz:lda Comercial, exaraà.:l no requeri- mes de setemb.o d,) ano de

V8. O escrivão H. C. Teive". pela assembleia geral de 3(. mente sob nurr,erc mil oitocer:- mil novect'ntos f.' qu:mnta sete

Cumpridas toda!'! as t0frrsli- de março de 1940, e a critô- tos e quarenta e nove (1849), da (lg47). 1

dllje� h-gais; o sr, pre!'lüiente ção de urna seria ullica Di' tada de vinte e tres (Z3) de a� Secretaria da Junta' Comerei
.

deu pôr, definitivamente, RU- valor de Cl$ 1.500.000,00 dl- gosto do corrente ano do sr. do Estado de S::mta Catarina. em
'lH'ntado n capital social de vidida em 1.500 deb"utures. Altino Oiiveira, residente nesta Florian'lpolis, 5 de s(:1emb�o de
Cl $ 2.000.000,00, para cr$ . _ , com valor DominaJ, ca.da um", Capital, ljue dos docul71entos ar· 1947.

5.000000,00 devendo, C01:1O d� CI $ 1:{}{)O.oo, cuj'lS eou;li- quivauos nesta Junta Comercial Eduardo Nic,·lkh. secri't1río.

acrescentou. serpm E'miUdas coes benam aa illeém;Hi da ('o Estado, consta a ata ria as-

f'lOVtiB ações pelt) do valordo flU
emissão a ser f?fgatadd e can-

men!lid,'. Enaltecendo coov�-
cell:1du, ou 8t]:alll: - A. Em

atenda Bafa lorl18 PS efeitoR, pretH1 Auto Vluçl1.J CatuILen

propGs, 'f{js�em estb8 novas
se S, A;, reso�ve, �tiavea de

açõf'>l do. vl!lor nominal fie sua. aBl:iemblf',,� geral extra­

cr$ 5000 ODO,DO cnda umu e, o.rdwária, e�lllr _ um empres·

bem I;\ssim. fler recolhidas as
lImo em ob!'lg,;çoes ati porta-I

velhas. afim-de substi,ulrem dor, que .(l�edel.lerã as s.eguio-
por DOVOS titulos iguais aos

tas condlço8s 8��enchilS:. 1 )

da !Jova emis8àl), tnuto para
- Fica � dlrelowJ. autor�z:l

etender ti lei, nú que toca ROS
da a emitir um emprestlmo

requesi!os que devem conter, ':m obrigações ao porludor no

ClImo para unifnrmizá-tls,. de- va!?l de cr� 1.5f)l).OOO,oo, di­

vendó esta substituição ser vidtdo. em .. ·500 ?ebantllres,
feita na base de uma ação

com o valor nommal de...

do vxtOl' nominal de. •. f\r$ Looo,oo, cada ums, de-

cíal or� 500,00. (Ass.) .AdoHo cr$ 5000.000,00 para eúdl.i 10-
ver <in a emissão �e fazer 60

WüHtJteJn.24 - Rf;djJh Gro8f" te de 1) das anlig,'s do válor par. E!Ó!Le emprestlm.o s(;me�­
� brasileirO _ casado _ in. nominul ue cr$ 1.000.00 cada te poderá �er erultldo, tlpO�

dustria! - BlUffif!!lSU - 4 a- uma. Submetida esta propos resgate e cancelamento de regis-
ções - cr; 4.000,01 - entr\l' 'ta. fi dit-cU88ão e a votos, lJãO to da emissão anteriOr, 2°.)-0

. <la ,inicia! cr. 400.00. (Ass,) houve qu(>m 821 wanifesiflsse prseote emprestimo vencerá iu­
Ralpb G.ross. 25 - Albert!} cuntrário, tendo ti assemp éia rOS de 8fJ/o (oito por cento) ao

Gropp - brasileiro - casa- cODcnfdado sem voto dissi- ano. pagáveis semestralmente no

di) :--"- illlÍus!riBI - Biumeuau dente, com tal sQlnção, deu o dia.15 de de junho e 15 de de­

� 3 açõ<"s '- cr. 3.0. 000 - �i'. presidente I:'ego tl:id a aLUa· zembro de cada ano. 3'.)-0

eu�rtl.da znicií;jl CS.300,OO. (Ass.' a!)ría du ponto 1', .f'! passando resgale das obdgações emitidas
.ÁJoerto G.,opp. '26 - Dr. Ren .. t-I.!' 2. ponto d!t l:rdf'ID do dln, efetuar��e-á no prazo de 10

l1que Zimmermann -:- brasí- esclareceu que tendo sido úe- anos. a contar ds anO de 1949

lie!l'o ;_ casado - ôenthHa - finHivbmt'nte aumentsdo (} c»- inclusive. mediantes· sorteiO:;
..

Slumenau -'-' 5 açõds - cr. pital 8(lCh.J, !:,zilHie necessá anuais: a razão de 10'/. {dez por
5.000,00 _ ent'l'sda inÍckl cr ria a. éOfre]t;ta aUen Ção de, cento, Eôbre o total da emi·�são,

500',0(1. (A,€S) Hénrjque Zim.- algulis artigos dos estatutu8 reselvt!ndu·se a sociedade li

mermanu. 27 - Altred fre- sociaiS;
.

PropUilhft. nova fP- Jireito de antecipar o resgate.
§be� ---" &mêdc!!DO ."....; spltefJ.'0 daçí10 do artigo 5 .. comü se. mediante sorteios mail res. St

;_ crjmerc;o - BluID.enau -' gile; "A.rt. 5· -. O Cllpitf11 80- assim lhe convier, a arbnl0 da

5 ações -:- C1'. 5000.00 _: en- cid é de .cr$ 5000,000,00 (ctn- diretoria. 4',)-05 sorteios dl

Uaül! 11ll:l::!aLcr. 50000, (Asr." c . P-JllhÕes ctl:! cruzeirue), di- resgates verifíc8t-SE:-ão sempre nu

AUrt1d Fref!lle!.». T<úal 1,06(1 vidldu f'W 1 COO uçõ es ordlna- m!s de março, durante a reah­

. áçõeB __ �r. LOO(tOi:O�OO - Bp" das .fiO portaú0f '.� !lo valor zação da ass� mblêia geral ordi­

t��da cr, 10000 ;(jl?» Eu) l;l8- nOIDlval de cl�ao nnl CI'UZtli· náda. õ'.)-Todos os impostos
gniua ;) lSur. preslde[lts iHO- 1'08 carla. um.!! ,O 8rt. 10. que inoidentes sôbre. iiS obrigações
eed�m a leiwra da e�rtidãü t8Z referenCIa a caução da correm por conta da sociedade.

do dep1aHo eh d€:ima PB.!l�; ,lhet.üi ia, tS!llLeID deve 8{!frér Ô ·)-0 empré.Himo !>efá garan­

do aumenhl' subscrIto .em dI, ,dtero(.lão, VIsto este faiar em lido cc,m fiança de todo o ali

lihBito.cnt'tMm� segue:"aancl� numera de açÕeS
.

com que >io e bens sociais". Submetida a

Iotlú�tria e Comérciu de Sant� :!3�d1i. dW:tor deve. C8UeiOl.llSf discussão e a votos foi esta

Catarina S' A. -:-.Mhtriz...::.,Itl:ijaf .'1 ..
tona gestâ"',. e. tendo' 8id{� proposta ap:ovada pela totalida

.. Reo;;;;b9mOél da Emprêsa Aut6 ;fprovaóa p�!8 assemb'éia 8 <los dos votos presentes. ficando'
r:-. ,.

. �ia ���� �� �: cOlll _tfIU\altJI'lllflçaO do yelo1' 119mi- iLssim, ma.Is s.alisfei�Q Q reque�

ACORDf:ONS

A ·'SET7I.\tlo
1t81'8'wr., de 80
xos, 8 rq;ist.r('s.
(novidade)

"TOt)ESCHINI" e Tupy de
8, 12. 24, 48.80 e 120 baixos

�OPRANI
, 120 ba­
I surdlntt.

pelos

bar.atos,Precos
'lO

mais

SievertIII yna C as&.

-- T(;ca.disClJ8 � vitrolas SUiÇiifil.
"Ully Marlene" e muitos outros dilH3tHl Ruiços.

I L t Q u ! O 1\ ç Ã 0 de um grande lote da.- sêdas,
• IHzend!Hl e camisas!

MAGROS
� .'Il'

-

'.' _-

,)
. .;

".'.)
,

.
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_�/ CIDADE .DE BLUMENAU

Enquanto as
CONCLUSÃO

Atraída pel: movimente desuzado que se veritleava dias

insL�J:1.dn a conceituada firma Vidra.

B: uns & Ci;::., sita à í{UJ 'i.s de Novembro. nossa rep 'fÍ2gem se

aproximou de suas viitiri\.' s, sendo, nessa ocasiao.. convidada por

ta" ou adquiridas

national. De Soto, F:::r�o, Dudge etc,

o stock erre apreço é adrniravel pela quantidade e diversi-
Radies das melhores marcas -_ Materlal

Elétrico ern geral
dade das referidas peças- A.cha se, pois a firma Vidra, Bruns t Ru 15 de Novembro 13f10 -- f no \488

En,j. Td.: HAD-IOLAH
& Ci1 .. em condiç�j 'S de forneCEr o material necessário p�H3 ccn-

sertos ou reforma, de au "nLveis em geraL o Que lhe tem gra-
Maquinas de r-

osrura - í'vh'l GIn 'iS de :::!>.Cfcver
e Calcular COFRES

geado vasta cíi,')uffla. BLUMF.NAU - S/!.NIA O>\TARINA
Ve: ;fiC3ITIOS. per outro l.id i valioso sortimento de outras

'-. Se

"V f C C A Si'

OVOS DE I:\ICl'HAÇAO
- REFRODUTORES

BLU:YlmSAU LINIIAGE.l\I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Qtl Pro
1 Juizo de Direito da Comarca de BluIDenau
Iur EDITAI DE CITAÇÃO DE HERDEIROS

o Doutor Oscar Leitão, Juiz de Direito da Comarca de

I Blurnenau, Estado de Santa Cat..rina, na forma da lei, etc. . .

VENDE-SE URGENTE I Faz .sabe� aos que o pre�e;-,te edital, com o prs zo de sessen-

Por motivo ele cuença. um
ta «.ÓO') dias vIre�l .OU .de�es .noticia tiverem, que no cartório do

Café BHr, lüCtZ1do de f('onf.f'
escrivão do 1. Oficio de úlfe"OS' ausentes e anexos, desta Comar­

ao qnaHel do 32. B. C. _ lu- ca: q,,:e este subsc�eve, se esta processando o inventario dos bens

fUW'In'lçõeg com u sr, A'fred1' ,�elx-,c�Os por .fG!eclmFn�(l rd'l viuva ALVI:<:IA HADLICH, e teu-'

Sehroeder no prnprío local. �o o lllven,.mante! PAUuO IJORO\V, declarado achar-se fóra
aa Comarca � residentes em Lgm�ll igno!'"ados os herdeiros João

TORRADOH. DE CAFÉ Dorow, André Dorow, irmãos di$. falecida e os herdeiros sobrinhos'

SiSh'ltl� «Bola»
filhos de Carlos Dorow. de nomes: Willy Dorow, Adolfo Dorow,

Vende-Ele um. uS'jào
Hartw g Dorow, Hulda Dorow, e Arrues Dorow' os f.lhos do fa-

Rua Sà o Paulo, '96. Blurnenau
lecido irmão Aug'usto Dorcw. de n.)�nes Harry JDOiU\v. Hertha

[)orow. Berthcldo Dorow, lr ene Dorow, Victor Dorow e Wanda

Dorow; mais os filhos da v iuva Rei, h, já fal!'dd�. que era irmã
da inveot�riaà<i, cujos nomes. �ào: Clan Reich, vVilly Rei<:h, Ar­
naldo Reich e Leopoldo Reich e finalmente 03 filhos de uma

irmã fal?cida .ern Tirnbó de nome Bertha Stuhlert, ignorando o

il�ventanante os nomes :Je�teI> herdeiros sobrinhos, e ignorando
ainda de todos �,s hé'rd:-:lfoS .au.,�ntes as respectivas idade, profís­
sões, estado C1Vl1 e residencia, cita e chama-os, para, no prazo de
sessenta. dias, corrtacioa da primeira publicação deste na ímoren­

sa,. f:lzer-se rep�e.s{'ntar. no dito. inventa�ío e. �izer sobre as' pri .

rneiras declarações do iuveutar rante e oescnçao de bens, ficando
todos desde logo citados para todos os demais termos do inven­

tário. sob as penas tia lei. E, para que chegue ao conhecimen­
to de todos os mencionados heroc.r os e de quem mais possa in-

9 - 1947 cer essar, mandou passar o presente edital que secá afixado no

log;;lf do costume e publicado pela imprensa local e no "Diario

C b·
Oficial do Estado" na forma da lei. Dado e passado nesta cida­

.

. a elos Brancos de de Blumenau, aos nove de Julho de mil novecentos e quaren­
ta e sete

Eu, FRE.DEfUCO JGLIAN, escrivão o datilografei e subs­
crevo.

Blumena u, em 9 de Julbo de 19-1.7·
(Assinado) -- OSCAR LEITAo.

Cortid�o. Certifico que está conforme o riginal que nel!ta data foi o
af,xado l1!.; local rlo costume. do que dou fé·

Blumt:>nau, em 9 de Julho cte 1947.
O Es�rivão: Frederico Kilian

D an tmcto . é· a alma do negocio
PROCURA-SE. VENDE-SE - uma mótocicle­

ta marca N SUo de 10,5 H P,
em perfeito estado.
preço de ocassão, Ver e tra­

ar a rur, iVl:nas Gerais. 24.
Fabrica de. Espelhos.

4 V I S O

Edital

Um ajudante pratico, ou fabri­
cante para fabrica de balas,

Garcia .. Rua da Gloria ..

Informações com o Sllt. Anto-
nio Frutney.

.

i
;

VENDE-SE - um dormitório
foleado de imbuia de ; a, em es­

tado aovo, com 15 meses de uso;

Fa�o saber que pretendem Preço de ocasião.

c'asar.se:ORLANDO SCHMITT Imformações com Maria Novaes

e.8UTH HUSCHER. Ele, na .. escritorio' Gremer S. A.
rural-deste Estado, nascido aos

09 8�S. Osvaldo PflHer e

21 de-julho de 1925, comercia- �eDe8C81 P. Malheiro, avlearu

fío, osltóiro, domiciliado e re� VE�DE SE que suspeuderam a Rd:a do

sidente nésta: ...cidade e.. filho .de
.; Autoruovel e 'I'erreno, que es-

Uma C.'ASA 'no centro da
A1oiaio Schrrlrtt e de C. Valeria

'V alava marcado pare correr IH!

Maria Sd:urtítt. Ela, natural des� croade. ultima exrração da Lotert» Fe-

. te E�tado. nascida aos t) de OUê' Informações nesta Redação. 11'eral de Nuvembro do cnrr e n

tubro de 1927.domestica, soltei-
te ano. O (linheiro dos bllhe-

rã, domiciliada e res.deute nésta Ias vendído s será devotvíu«

cidade. iilha de 'Oswaldo Hus-f mediante 8. enuvg s doa mes-

cher edeD.MargaridaHusf'h�r. \fENDE-SE mos.

.... Apresentaram os documentos Blumeubu, 16

exigidos pelo artigo 180 d()" Co­
digo Civil, sob ns, 1, 2. 3 -e 4.
Si alguem tiver conhecimento" de

'.
existir. algum Impedimento legal,
acuse-o para os fIns de dir.gito.
E, para' constar e chegar ao CO�
nhecimento de todos, lavro o

presente para ser afixado no lu..,

gar do costume e
.

publicado pe�
��. imprensa.

·

Blumenau. 18 - 9'-1947
.

'.

\T.fvtor:1ne 5:9 .

.

L QfiQtlI 40 I(••trll Civil. :

-------.------....�----�---

t Caminhão fi oJf'(l or ú, marca
"HENSCH3F�'J

CClmlnhâo a gazoltne, marca
"CliEVROLEU"

Compauhía :r1'8bri�a de Pape}
lTAJAI

Dr. Affonso 8alsini
Medico EspedaH§h� em

doenças de Crianças
e da Péle

COOf'UliDrio - Travessa ,1

de fevereiro EúH. Pdter

GaiX�O funDura
Sinal de velhice

A Loção Brilhante faz voltar

a cor natural primitiva (castanhai
loura, doirada ou negra) em

pOGeo tempo. Não ,é tinturraNão
illancha e não suja. ° seu uso

é lirJpo. fadI. e agrada vel.
A Loçào Bnlhante exingne as

caspas. o putrido. a seborrhéae
todas as afecções parasitarias do

câbelo, a�sim camo combate a

calvice, revitalizando as raizes

capiteres. Foi aprovacla pelo De­

partunento .Nacional de Saude

Pública,

I
Posto de inscrição eleitoral

Quem, 8endo a lÍ!�ta vel, não se fi7..er el·>it,o<' estará
faltando gravemente, maís

-

do que p'_'bsa Impor,' ao de ..

v.ar com a Pátria .

Requeira, portanto, f eu titulo, por lDten.ned o do

p05to elpitoral que se acha flADcionantJo em sala anexa

a esta redação.

- .........------- 111;--
Dr M�Q. b ftPüpe\ ADVOGADO:

Dr. Ayfes OOIJcalves

I
Rua IS Le Novembro. 4i5

2' andar-Sala I

- (l� lto$ d'A CAPITAL) ......

l� UI
_____________ i

12' 'l'abelliao NOBREGA
Edifi(io da Prefeitura

Edital
b ...& viço deprimeira

ordem

Rua MaraLLão
N' 27.

Faço aúibêr que p�etendem
.casar.-se: Doliuo Martins é Fer­
minia P�reira Ele, natural deste

.

É.s�d;;'. ,-nascido aos :!;:} de Julho
ce -1920, operariO-t !'IoIteiro," do­

miciliado·. e residente. ein ..
Itajé:í,

�ilh& demanoelJoaquim Martins

e d,e.·D.... lngracia. Galdina Mar-

'tii�, Ela; n&tural d�s�e Estado,

,n'a"cida aos 15 de Mab de 1915
.

clbmestica; �o1teira, domiciliada

_I: tesidente nésta cidadf',' filha
de Osôrio Anastacio Pereira> e

,rle.D� Maria Fermina Pereira'
.

Apresentaram os documentos

exigidos pelo artigo 180 do Co';

digo' Civil; .sob o .nO 1 •. 2' e 4.
.' Si' alguem tiver >conl1ecim�rtto' de
:existir algum impedimento. legal,
tiCUse�o para os fins de' direito.

i, para constar e chegar ao co�

'. nhci:imento de todos, lavro" o

"presente para ser afixado' no iu�

,gar .do costume e publicado P0-
, i{1 imprensa.
'Blumeriau.18de setembro de 947

Vitorinc Braga
Oficial doRegistro Civil

fi< tt&.th. Citro

A. - Lubo'W1

NDEM-SEv
Dr .. Argg�:do De Caetano

Médico2 (rlols) caminhões (·lntoroational» tipo KD7. Cjmotores «Buda»

de 6 cyl. a óleo Diesel, para 5 100 quilos de carga, equipados
c/carroserie e- cabine e pneu::! 36x8 e 8.Z5X20j perfeito estado de

cvnservação,

1 (um) caminhão duternati.:.ns.b tipo K7. qmotor a gasolina,
para 5 roo. quilos de carga, cabine e carrosser;e' pneus 36x8 e

8J25X20. O'timo eãta lo de conservação.

1 (mo) caminhão chassis cOI"'!ercial. marca � Hatlsa Llcyd»,
CIcarrosserie Furgfln p/IOOO quilos· em perfeito estado,

Doenças de Senhoras - Çirúrgia IPartos
Consultas das 8 as ! 1,30

e das 14 as I 7 _

Rua 15 de ncvtn,bro juta
ao Hotel Elite

-

t<�sc' l 'I 'u

ti laUH;(l a Rio 0. "'[leo

Telefone P' OVi�Ofio
Residencia

Rua Paraíba No 8
Telefone 1288

Edital 1063

�.
.,

lFlil;O saber que pretendf'm I (um) caminhão «Magiruf'-Deutz» (óleo Diest'l), q cabine e car­

casar-se: Tosé�Rótfel Curtipassi e rosserie e pneus 36y8 e 8,25&ZO, bom estado de funcionilme�to.

. Rosá Pê:a� Ele, nafural deste

E�tado, nascidoaos lO de abril
I (um) csminhão «opel-Blitz, cI cabine eCàrrosserie. pneus 23'�6,

. em..bom lstado de funclOoamento.
.

d� 1916. carroceiro, solteiro, do;'
micHiado e resid ..mte: em Garçia VER E TRAl'AR NA COMPAl\;HIA }Er\SEN - Ag,
Alto, filho de José Rafael Curo Ind. e Comércio. em Itoupcva Central - lelefci1e O!

tip�.s$i e de 'D, Làl1rentitl� Ve-
..... .,...... ......__�.�.-_ .. uc-.-�'...

----

riasiino da Rilva. Ela nJ.tural
.. dest'e .Estado, nascida aos I:! de I-. arn-il. �e:. 19n.;dor:le� tioa� solteira,

.

- domICIliada; e relndente' em Gar-

. cia Alto, filsa de Feliciano'José!

.. ��:..:t::���:::::1
eX1gIdos pelo artigo ·180: ,do

. Co� :7:
..

�go Civíl, sob o nO �i ·2; e 4. •
51 )llguem' tiver ··conheClIll�nto

...
Qe

.

�xistif •. algum impedimento' IWaI,
a(jts'k0 pará os fins de djr·eito. c

-g,cpaia constar e chegar .�9 e9�
riheélrrient-b de todOE.. lavro .o

p�esfute para ser afjxa�Q no :;lu�' ,

· gar do Costume e publlcado pe..
-

Ja iri1prensa. '.
.' '. . .

Blu.menau, 18 de 8 de 1947 •.
. .

Vitotitló Era g-a .. -.. . ...

:9t1çild. doQ EeS'i!t�� Çlvil�
r·

....
- .

Rua Para0 31-A-Tel. 1436 -I�
SUJMENAU

-' t

Dr. Arão Reballa
AdvogadO

CUnjCt1 geraL Especíalista
tem mOi\:'!5,HiS tJtl larga ota
U"ll'L. cuVldt)s e olhos.

G9fl8úUas: • u - ;. h�. I> 15 -1'1 bs.
SLUMEN�U • nUA PL-\lil."}.

DR. ACHILUS 8AlSUn
ADVOGADO

Or .. Paulo l\1ayede
Mr{H�o aé:s1Btente tio

HOSPiTAL S :\S rA iZ.\ n EL
Cl1nica :,1edlcn e db8 cre�n·

Qas, pi1rkt; e úi.H::i"dÇÓCê :_

RudwdLgüu8til:'Ob
- 0- BLlI,)1ENAU -Q�

..:�&fredo Ifõss
<i.;" edico

d\. '1( Si) 'ai Sta. Izabei
�"'jt;oe:r aç5"9s
CLmICA GERAl.

' ....._.t......:.;__ ...._.

Dr. RENATO CÂMARA
ESPECIALISTA em Doenças
de Senhoras e Operações.

CLINICA EM GERA

I Cvarices � Ondas curtas}
! fone, 1226 • 1433
I

Operações nos Hospitais
BLUMENAU

IUI

EacEinturae., contractos "':ocu­
raCOt1rs. protestos de let�

atHn�ro Ia _veadade Iml'l,).oveÜJ;,
. �O�{I" r,il.!! �Vl�Q.. "'l�
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eetam=nte, o eornunísme; pol� somente. 8 el';t� .Iaterea,a
luta entre ") (JHpital n o Trb1hf;."jl()..

_
<:,::'.>.:.. :

.

O operarto. C'311CÜ'lJ'fe dos 6úUB jfitere88es� 'prCi'(:mril a
.sua felicÍ,jade na paz soofal. E esta someote é vÍaveicolJl
':i extsíencta de lima C};::.SBe rré,is Üirte. A ULiãn DEmo­
craties NnciOI.u1 lniu pelo l.rruileclmellto da classe' inétHfl.
E' por is'o que nós, 08 operarlos,'. �poí8mfÍ8 esse grsnde
PBrlíüo Na e ionnl.

'"

11l��íl P.�' P.�jàll.�.,·r- I,R r.<,bi d·i. a'.' -!..:;'..'. n.·�.�· I;U<!f���" �u U IIU � til ! II v� Ui
Passou em "otaçuo na As-

\
mil cruzeiro (CrS 2j3.co(."oo) \0, De�utado P�ulo F:rntes solí. I Centra o projéto vot(;�:,; a! Gomerr:io Q� -,�itiI'h'�,�a,u.·de pode-�

..

sembles Lectslativa do Estado devidos pelo Estado pelo f_?rDE- C:to�_l informação �e, 51 tdl f�r- bancada udenista, tendo 0, .::â� '!
ooucorrew.ao ·�eswp.· sendo

.'

�$",:" v

um projeto "de Lei, mandaudo ] cimento dos moveis do Grupo ] necírnento fora feito, como ne- putad os Paulo Fontes" ()�'I.��aldb sim lesado a ravcr d� urna
. h�,:,

.

pagar á firma.Os0_Y Gal,?a & I F.sc'Jlar D. Pedro II e Escola

\ term.ina
a lei, por c(1nct:rr�ncia 'Cabral e �ValdBmal." Rupp !f�7i�p ma ?à _EapibJ. líg��h::' : ao' a�.:

Cia, da qu_al (; SaCIO principal ti

I'
Normal de ,�ilumf'na�.

.
pubhc�1 e com surprcza veiu o I a declar�çao de. que vQtarar:'! tuacionrsme.> : '.\",;;':" .. ,

.

sr , Osny Gama, cud\ado do sr Este projeto partiu de pro- pleuario a saber, que o mesmo

I contra,
VIsto ter sido o

.

forneci-

I ...' .: :::.: .

Senador Ivo dAquino, a impor-! posta do sr, Gnvernador?o !La- �avia si�o dado de mão beijada menta feito da, ma�eit'a . �1.e
.'.g.a.·,..L........ ? ,s.r coverna.1ó.r.<

!

.••.:�'d.€fendetancia de dl1zeni:cs e setenta e t!es t,,::lc, Na ses!;ão do Leg'lslatlvo, ague a flrma, I Este fOl'ncomemo
.

pnvo,u ....
1: csmteresses d� BI�trl'�o,au!. ,

.,,_...._

��.-

Ir p r� R A F E R I DAS:-' "
E C Z E M A Sr�;
INFLAMAÇOES,

l'

C O C E I R A 5 I I:;

f F R 1 E I R A 5 t f'
L��H!'�.�)

. (Conclusão da Ia. pagina)
.• s .

.._
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Dl
(!i)

UI

n.lI3UIA - CANELA - OLEO - JACARANDA
� VIME E CORDEL

COMPIUUiUl
COMERCIIL

DE ALFRED GOSSWEILER
Chegaram novidades em MOVEIS de:

MOVEiS AVULSOS, - Passadeiras de fibra do cõco

-TAPETES-

PREÇOS MODICOS) - Também vende-se a prestação,

Rio do Sul - lontras· I\uroril - Talô - Pouso Redóndo'­
Rib Grande - Presidente Getulio ",C'll'iéla • José' Boiteul<

VISITEM a exposição ã.

'â, rua i5 de NO'l�mbroJ 1226

'(ao lado dê CASA RADIO Pl101)
tre'a ! .111111.1 _Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




